
13. ESPORTES

SINDICATO 
VAI REPUDIAR 
ATOS CONTRA 
PUBLICIDADE

SEM VERBA, 
EDUCAÇÃO 
TAMBÉM É 
PREJUDICADA 

Após reunião de diretores,  
Sindicato das Empresas 
de Comunicação do RN 
decide emitir nota de 
repúdio a ações propostas 
pelo Ministério Público e 
que podem gerar prejuízos 
para o setor.

Sequestro da verba de 
publicidade, proposta por 
promotores, pode prejudicar 
campanhas educativas 
como a da vacina do HPV. 
Rio Grande do Norte é o 
segundo que menos gasta 
com propaganda no Brasil.  

O desafi o não é fácil: não levar nenhum e vencer 
com diferença de cinco gols para se classifi car - 
ou com diferença de quatro para levar a decisão 
aos pênaltis.  Se tomar gol, tem de fazer dois a 
mais. Confronto contra o Ceará hoje às 22h na 
Arena das Dunas classifi ca para a fi nal da Copa 
do Nordeste.  O treinador Oliveira Canindé, que 
estreou domingo passado, comanda os potiguares.
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ENTREVISTA 
DE GARIBALDI 
IRRITA DILMA 
POR CAUSA DE 
R$ 10 BILHÕES

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1338

Natal-RN
Quarta-Feira

19 / Março / 2014

www.novojornal.jor.br

7. POLÍTICA

/ JUSTIÇA / PLENO DO TJ APROVA INSTAURAÇÃO DE PROCESSO DISCIPLINAR CONTRA 
DESEMBARGADOR DILERMANDO MOTA POR ABUSO DE AUTORIDADE. ELE NÃO FOI AFASTADO

CASO DA PADARIA 
VAI SER APURADO 
PELO JUDICIÁRIO

WWW.IVANCABRAL.COM

MARCO CIVIL DA 
INTERNET TEM 
VOTAÇÃO ADIADA

PREFEITURA 
ADOTA RIGOR 
NOS PLANTÕES

A PREVISÃO É DE 
CHUVA PARA O 
DIA DE SÃO JOSÉ

FBI ACUSA 
CORRUPÇÃO NA 
COPA DE 2022

Para evitar nova derrota na 
Câmara, Governo sinaliza recuo 
em pontos do projeto, o que 
provoca adiamento da votação.  

Portaria municipal estabelece regras 
rígidas para plantões na área da saúde. 
Objetivo é fazer cumprir as escalas. 
Sinmed reclama, Sinsenat aprova. 

Investigação aponta que vice-
presidente da FIFA, Jack Warner, 
recebeu propina para que o Qatar 
fosse escolhido sede do mundial. 

2. ÚLTIMAS11. CIDADES

9. CIDADES

02. ÚLTIMAS

Hoje tem que morder

 ▶ Previsão de meteorologistas é que chova hoje principalmente no interior do RN, sinalização, na visão do sertanejo, de que inverno será bom
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CONEXÃO CHEIA 
DE INSTABILIDADE
/ INTERNET /  PARA EVITAR NOVA DERROTA NA CÂMARA, GOVERNO ACENA COM MUDANÇAS 
NO MARCO CIVIL DA INTERNET E VOTAÇÃO DA MATÉRIA É ADIADA MAIS UMA VEZ

O GOVERNO ACENOU ontem com um 
recuo no texto do Marco Civil da In-
ternet para tentar evitar uma nova 
derrota na Câmara dos Deputados 
e, agora, indica que aceita retirar do 
projeto a nacionalização dos cen-
tros de dados dos usuários. Essa era 
uma das principais medidas defen-
didas pela presidente Dilma Rous-
seff  como forma de dar uma res-
posta às notícias de espionagem 
dos Estados Unidos contra autori-
dades brasileiras. Mesmo com o re-
cuo, os negociadores do Palácio do 
Planalto não conseguiram fechar 
acordo para votar o projeto, como 
era a intenção inicial. Com isso, o 
tema deve ser mais uma vez adia-
do.  O Marco Civil da Internet é con-
siderado uma espécie de Constitui-
ção da rede e propõe princípios ge-
rais, como liberdade de expressão e 
proteção de dados pessoais. 

O relatório do deputado Ales-
sandro Molon (PT-RJ) determina-
va que decreto do Executivo iria 
regulamentar a obrigação de em-
presas de internet, como Google e 
Facebook, manterem no país es-
trutura de armazenameno de da-
dos de seus usuários. Para isso, es-
sas companhias teriam de replicar 
no Brasil uma estrutura semelhan-
te às que elas mantêm em outros 
países, como os Estados Unidos. 
Segundo o governo, essa medida 
daria maior proteção aos dados 
produzidos no país. Há meses, em-
presas de tecnologia patrocinam 
lobby com os gabinetes do Con-
gresso para derrubar a exigência, 
sob argumento de que representa-
ria custos exorbitantes. O texto al-

ternativo ainda em discussão pelo 
Executivo com os congressistas re-
tira a obrigação da guarda de da-
dos no Brasil, mas determina que 
as informações respeitem a legis-
lação nacional. “Isso é inegociá-
vel”, disse a ministra Ideli Salvat-
ti (Relações Institucionais). Segun-
do deputados, o Planalto ainda in-
dicou que pode negociar recuo no 
principal ponto, a neutralidade da 
rede, jargão para defi nir o acesso a 
todos os sites e produtos em uma 
mesma velocidade de conexão. A 
medida é popular para os usuá-

rios, mas contestada pela teles. Os 
deputados querem retirar a previ-
são para que o governo possa es-
tabelecer, por decreto, exceções 
da neutralidade. “Essa medida re-
tira a prerrogativa do Legislativo”, 
reagiu o líder do DEM na Câmara, 
Mendonça Filho (PE). Alessandro 
Molon (PT-RJ) defendeu a medida 
argumentando que sem a dispo-
sição do governo, o setor é quem 
vai estabelecer as exceções.  Ideli e 
o ministro José Eduardo Cardozo 
(Justiça) devem comandar novas 
negociações. Sem o PMDB, foco 

da principal resistência, o Planal-
to calculava ontem 270 votos pela 
aprovação. A medida foi bem rece-
bida, mas não formou maioria. O 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), dis-
se que a votação ocorrerá com ou 
sem acordo na próxima semana. 
“Ou todos nós nos acordamos, ou 
vamos para a disputa no que não 
for possível acordar. Mas a partir 
da próxima terça-feira será vota-
do irreversivelmente o marco ci-
vil, essa Casa terá que ter a pauta 
destrancada”. 

AS SUSPEITAS DE corrupção e com-
pra de votos na eleição que esco-
lheu o Qatar como sede da Copa 
do Mundo de 2022 voltaram à 
tona. E com mais força do que 
nunca. O jornal inglês “Th e Tele-
graph’’, baseado em uma investi-
gação conduzida pelo FBI, publi-
cou que o então vice-presidente 
da Fifa, o trinitário Jack Warner, 
recebeu US$ 1,2 milhão (cerca de 
R$ 2,8 milhões) de Mohamed bin 
Hammam, articulador e fi nancia-
dor da campanha do país árabe 
para receber o Mundial. 

Documento do dia 15 de de-
zembro de 2010, duas semanas 
após a vitória do Qatar sobre EUA, 
Coreia do Sul, Japão e Austrália, 
comprovaria a transação entre os 
cartolas. Nele, a Jamad, uma em-
presa de Warner, solicita o paga-
mento de US$ 1,2 milhão à Ke-
mco, de propriedade de Bin Ham-
mam, por trabalhos realizados en-
tre 2005 e 2010. 

Além do dirigente trinitário, 
que também ocupava a presidên-
cia da Concacaf, seus fi lhos e um 
dos seus funcionários receberam 
dinheiro da Kemco: US$ 750 mil 
(R$ 1,7 milhão) para os familiares 
e mais US$ 400 mil (quase R$ 940 
mil) para o empregado. Warner 
era um dos 22 integrantes do co-
mitê executivo da Fifa que tinham 
direito a voto na escolha das se-
des da Copa de 2018, vencida pela 

Rússia, e do Mundial de 2022. O di-
rigente renunciou a todas as suas 
funções no futebol em 2011, de-
pois de ser suspenso da entidade 
por ter se envolvido em outro es-
cândalo de corrupção envolvendo 
o nome de Bin Hammam. 

O então vice-presidente foi 
acusado de oferecer um suborno 
de US$ 40 mil (pouco mais de R$ 
93 milhões) a cada federação ca-
ribenha pelo apoio à candidatura 
do catariano à presidência da Fifa. 
Bin Hammam queria enfrentar o 
suíço Joseph Blatter nas eleições 
de 2011. Com o escândalo, o asiá-
tico retirou a candidatura, e o suí-
ço foi eleito pela quarta vez. Assim 
como Warner, Bin Hammam tam-

bém renunciou às funções que 
ocupava depois de ser suspenso 
pela vida toda pela Fifa -e derro-
tá-la em tribunais superiores devi-
do à falta de evidências. Com as re-
núncias, o comitê de ética da enti-
dade pôs fi m às investigações. 

O caso, no entanto, levantou 
suspeitas de que Bin Hammam 
poderia ter tentado comprar vo-
tos também na escolha da sede da 
Copa-2022. Afi nal, a vitória do Qa-
tar foi surpreendente: um país pe-
queno, de tradição quase nula no 
futebol e com um grave problema 
de temperatura para solucionar -a 
Fifa estuda transferir a Copa para 
dezembro ou janeiro para fugir do 
calor do verão no deserto. 

O GOVERNO ENCONTROU uma “nova” 
fonte de recursos para melhorar 
as contas do setor elétrico, que 
neste ano deverão ter um rombo 
de ao menos R$ 12 bilhões, pe-
las estimativas ofi ciais.  Segun-
do plano anunciado pelo gover-
no na semana passada, as per-
das das empresas do setor elétri-
co serão cobertas pelo Tesouro e, 
na maior parte, por repasses ao 
consumidor, a partir de 2015. 

Ontem, a Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica) apro-
vou que o saldo gerado com a 
venda da chamada energia re-
serva possa ser usado para aba-
timento da dívida das distribui-
doras. As empresas estão com 
difi culdade de caixa porque, por 
causa dos reservatórios mais bai-
xos nas hidrelétricas, têm sido 
obrigadas a comprar energia 
mais cara, gerada por usinas tér-
micas, sem poder repassar esse 
custo extra para as tarifas. 

A solução encontrada pela 
Aneel foi causada, justamente, 
pelo preço muito alto da ener-
gia do mercado livre: neste ano, 
chegou a atingir pela primeira 
vez o preço máximo permitido, 
de R$ 822 por megawatt-hora. 
Com isso, o fundo de energia re-
serva começou a gerar exceden-
te, já que o valor pelo qual a gera-

ção foi contratada é bastante in-
ferior ao preço atual de mercado. 

Já há um saldo nessa conta 
de aproximadamente R$ 300 mi-
lhões. Até o fi m do ano, em um 
cenário conservador, esse sal-
do pode chegar a R$ 2,9 bilhões, 
segundo estimativa do governo. 
Como a receita é grande e o setor 
está acumulando dívidas, a Aneel 
criou a possibilidade de transfe-
rir parte desse saldo para abater 
a dívida das distribuidoras. 

De acordo com a decisão da 
Aneel, 79% do saldo disponível 
poderá servir para abatimento 
da dívida dessas distribuidoras. 
O restante será usado para bene-
fi ciar os consumidores livres, ou 
seja, donos de grandes contra-
tos, como indústrias, por exem-
plo, que não usam as distribui-
doras convencionais, mas com-
pram sua energia diretamente 
em leilões, a preço de mercado. 
A política de manter uma reser-
va energia é adotada no país des-
de 2009, mas normalmente não 
gera lucro. Atualmente, a sobra 
de energia por meio desse siste-
ma é de 2.500 megawatts médios. 
Como termo de comparação, o 
defi cit atual das distribuidoras é 
de 3.300 megawatts médios, que 
está sendo suprido com a com-
pra de energia no mercado livre.

A APPLE ANUNCIOU um 
modelo com preço menor (e 
armazenamento reduzido) do 
iPhone 5c nos mercados chinês 
e europeu e o fi m do iPad 2, que 
será substituído pelo retorno 
do iPad de quarta geração, que 
tem tela da linha Retina, de alta 
resolução. Consultada, a Apple 
no Brasil disse à reportagem que 
não há previsão para a chegada 
do iPhone mais barato ao Brasil. 

Anteriormente, o iPad 
de quarta geração havia 
sido retirado do mercado e 
substituído pelo iPad Air. Agora, 
o iPad 2 foi retirado da Apple 
Store. O modelo de entrada 

nos tablets de 9,7 polegadas da 
empresa passa a ser o Retina 
iPad de 16 Gbytes, que custa US$ 
399 (R$ 938). Além da tela de 
retina, o iPad de quarta geração 
tem processador mais rápido. 
O modelo está de volta às lojas 
da Apple em todo o mundo pelo 
mesmo preço do iPad mini com 
tela de retina de 7,9 polegadas 
e 16 Gbytes. No Brasil, os dois 
modelos custam a partir de R$ 
1.500. Com 8 Gbytes -os outros 
modelos começam em 16 
Gbytes-, o novo iPhone 5c teve 
o preço reduzido em US$ 70 (R$ 
165) em relação ao modelo com 
o dobro de armazenamento.

O PRIMEIRO BIMESTRE deste ano 
teve queda de 80% nas notifi -
cações de casos de dengue em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2013 --ano em que 
houve um pico da doença no 
Brasil. Foram 87,1 mil casos em 
janeiro e fevereiro de 2014, con-
tra 427,7 mil, em 2013. O núme-
ro de casos graves e de mortes 
também caiu de forma signifi -
cativa na comparação, com re-
duções de 84% e 95% respecti-
vamente. Para este ano, há re-
gistros de 420 casos graves e 
nove mortes pela doença. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, que divulgou os dados 
ontem, 86% dos casos notifi -
cados em 2014 se concentram 
em dez Estados, puxados por 
Goiás, São Paulo, Minas Gerais 
e Paraná. A pasta atribuiu a re-
dução à melhoria nos serviços 
de saúde e no monitoramen-
to, com ampliação do levanta-
mento de infestação por larvas 
e outras ferramentas. 

O governo também diz 
acreditar que os dois subtipos 
predominantes --dengue 1 e 4-- 
estão perdendo força no país. 
Já especialistas ouvidos pela re-
portagem apontam a falta de 
chuvas no verão como prin-
cipal fator para a queda. O se-
cretário de vigilância em saú-
de do ministério, Jarbas Bar-
bosa, relativiza a infl uência da 
estiagem. 

O MINISTÉRIO DA Defesa da 
Ucrânia informou que seus 
soldados na Crimeia estão 
“autorizados a usar armas”. 
A decisão foi tomada após a 
morte de um soldado vítima 
de um ataque de homens 
armados a uma base na 
Crimeia. “Conforme decisão 
do comandante das Forças 
Armadas da Ucrânia e do 
ministro interino da Defesa, 
com base na ordem do chefe do 
Estado-Maior, está autorizado 
o uso das armas pelas Forças 

Armadas da Ucrânia sediados 
na Crimeia”, diz comunicado. 
Até o momento, os militares 
ucranianos eram orientados a 
não “responder às provocações” 
das forças a favor da Rússia, 
que estão na Crimeia há mais 
de duas semanas, segundo 
informações da Agência Lusa.

Mais cedo, o Ministério da 
Defesa da Ucrânia informou 
que um ofi cial foi morto e outro 
fi cou ferido durante um ataque 
de homens armados a uma 
base ucraniana em Simferopol, 
capital da Crimeia. Segundo 
o porta-voz do Ministério da 
Defesa ucraniano na Crimeia, 
Vladislav Selezniov, todos os 
militares da base foram detidos.

 ▶ Segundo Henrique Eduardo, votação ocorrerá com ou sem acordo na próxima semana 

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Preço muito alto da energia do mercado livre tornou possível repasse

PAULO LISBOA / BRAZIL PHOTO PRESS / FOLHAPRESS

AGÊNCIA LIBERA FUNDO 
PARA SOCORRER SETOR

/ ENERGIA /

IPAD 2 SAI DE LINHA; IPHONE 5C 
GANHA VERSÃO MAIS BARATA

SEGUNDO 
GOVERNO, CASOS 
DA DOENÇA 
DIMINUÍRAM 

SOLDADOS ESTÃO 
“AUTORIZADOS A 
USAR ARMAS”

/ TECNOLOGIA // DENGUE /

/ CRIMEIA /

FBI aponta corrupção 
na escolha do Qatar

/ BOLA /

 ▶ Segundo denúncia, Jack Warner teria recebido US$ 2,8 milhões 
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A ALMA PENADA
/ PROPAGANDA /  CONSULTA AOS PORTAIS DE TRANSPARÊNCIA MOSTRA QUE ENTRE OS ESTADOS NORDESTINOS, RIO 
GRANDE DO NORTE SÓ ESTÁ À FRENTE DO PIAUÍ EM GASTOS COM PUBLICIDADE; PROIBIÇÃO PRETENDIDA PELO MINISTÉRIO 
PÚBLICO PREJUDICA EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO E IMPEDE REALIZAÇÃO DE CAMPANHAS EDUCATIVAS DO GOVERNO

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte é o segun-
do estado nordestino que menos 
destinou recursos para a publi-
cidade governamental em 2014, 
através da Lei Orçamentária 
Anual (LOA). Responsável pela 
publicização das ações e campa-
nhas educativas do Governo do 
Estado, a Assessoria de Comuni-
cação Social deverá consumir, ao 
longo deste ano, R$ 18,7 milhões. 
A monta corresponde a 1,21% do 
orçamento destinado à área da 
Saúde e a 1,75% do que fora alo-
cado para a Segurança Pública 
este ano através da mesma LOA.

Em outros Estados da Re-
gião Nordeste, como Bahia, Ce-
ará e Pernambuco, por exemplo, 
os gastos com publicidade esta-
tal cruzaram a casa dos R$ 100 
milhões. Isto sem levar em consi-
deração as margens de remane-
jamento de recursos de cada uni-
dade federativa, que poderão ser 
realizadas para incrementar o or-
çamento da pasta referenciada. 

No combalido estado mara-
nhense, governado por Roseana 
Sarney (PMDB), palco de recen-
tes barbáries no sistema carcerá-
rio, a verba destinada à Comuni-
cação Social estadual é de R$ 64,4 
milhões. Tal volume de dinheiro 
é maior que o potiguar em 3,4 ve-
zes. No Estado cearense, a pre-
tensão de gastos com “criação, 
produção e veiculação das ações 
governamentais” é de R$ 99,1 mi-
lhões. O orçamento geral da Co-
municação naquele Estado é de 
R$ 105,2 milhões. 

Em Pernambuco, o governa-
dor Eduardo Campos, do PSB, 
recentemente realizou uma lici-
tação para propagandas gover-
namentais da ordem dos R$ 100 
milhões. Ele deixará a gestão no 
próximo mês, para concorrer à 
Presidência da República. No 
Rio Grande do Norte, um pro-
cedimento licitatório que envol-

veu R$ 25 milhões em publicida-
de estatal se tornou caso de Justi-
ça. Mesmo sem a garantia de que 
todo o montante envolvido seja, 
de fato, aplicado.

O Ministério Público Esta-

dual (MPE) recorreu ao Judiciá-
rio na semana passada, para que 
os recursos destinados às cam-
panhas publicitárias – mesmo 
as educativas – planejadas pelo 
governo Rosalba Ciarlini (DEM) 
sejam bloqueados e transferi-
dos para outras áreas de interes-
se social, como Saúde, Seguran-
ça e Educação.  A Ação Civil Pú-
blica com pedido liminar, assi-
nada pelo promotor de Defesa 
do Patrimônio Público, Emanuel 
Dhayan Bezerra de Almeida, e 
outros dez promotores respon-
sáveis ou auxiliares em Promo-
torias de Investigação Criminal, 
tramita na 1ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal.  

Na peça jurídica, os promo-
tores afi rmaram que “muito em-
bora o Estado do Rio Grande do 
Norte esteja passando por uma 
penosa situação de crise admi-

nistrativa, mormente nas áre-
as da saúde, educação, segu-
rança pública (em sentido am-
plo, abrangendo aqui também 
os sistemas socioeducativo e pe-
nitenciário), somado à escas-
sez de recursos hídricos, o va-
lor do contrato revela uma in-
versão inaceitável de prioridades 
na destinação das verbas públi-
cas. No caso em tela, está evi-
denciada a preferência na reali-
zação de gastos com publicida-
de em detrimento das despesas 
prioritárias concretizadoras de 
direitos fundamentais e sociais”, 
subscreveram. 

Desde o fi m do primeiro se-
mestre de 2013, contudo, o Go-
verno do Estado não publiciza 
suas ações e campanhas educa-
tivas como gostaria. O secretário 
estadual de Comunicação Social, 
Paulo Araújo, lamentou que pe-

ças educativas de “elevado inte-
resse social” deixaram de ser vei-
culadas em decorrência dos blo-
queios de verbas impostos pela 
Justiça Estadual após provoca-
ção do órgão ministerial.

“Um dado foi divulgado pelo 
IBGE na semana passada e con-
fi rmou que o Rio Grande do Nor-
te é o sétimo estado brasileiro 
que mais investe em Saúde. Os 
R$ 25 milhões do contrato da 
Comunicação não resolveriam o 
problema”, asseverou o secretá-
rio. De acordo com a LOA 2014 
do Governo do Estado, a Secre-
taria de Estado de Saúde Pública 
(Sesap) terá disponível R$ 1,544 
bilhão. Paulo Araújo não descar-
ta a possibilidade de “manipula-
ção de informações” em desfavor 
do atual Governo, visto que, os 
investimentos em áreas vitais da 
administração estão garantidos.

O artigo 37 da Constituição 
da República Federativa do Bra-
sil discorre sobre a Organiza-
ção da Administração Pública e 
norteia as ações de publicidade 
dos atos, programas, obras, ser-
viços e campanhas dos órgãos 
púbicos. Estas deverão ter cará-
ter educativo, informativo ou de 
orientação social, “dela não po-
dendo constar nomes, símbolos 
ou imagens que caracterizem a 
promoção pessoal de autorida-
des ou servidores públicos”.

De acordo com o secretário 
estadual de Comunicação So-
cial, Paulo Araújo, apesar de ga-
rantida na Constituição, a publi-
cização de campanhas e ações 
do Poder Executivo do Estado do 
Rio Grande do Norte está preju-
dicada. Peças publicitárias edu-
cativas, referentes ao uso da ca-
misinha, disponibilidade do exa-
me de HPV na Rede Estadual de 
Saúde, por exemplo, deixaram 
de ser veiculadas em períodos 
considerados críticos pela Se-
sap, que foi o Carnatal de 2013 e 
o Carnaval deste ano.

“O Governo tem todo o direi-
to de publicizar. Principalmente 
as campanhas educativas. Dei-
xaremos de veicular, às vésperas 
da Semana Santa, uma peça pu-

blicitária educativa relacionada 
aos acidentes de trânsito. É na 
Semana Santa que mais se mor-
re nas estradas”, destacou o ti-
tular da Assecom Estadual. Ele 
apontou que, diariamente, os 
acidentes envolvendo somente 
motocicletas chegam a uma mé-
dia de 14. Paulo Araújo apontou, 
ainda, que o Governo do Esta-
do não consegue mais divulgar o 
Rio Grande do Norte como desti-
no turístico em decorrências das 

decisões judiciais contrárias ao 
uso de recursos em publicidade. 

“Passou-se o tempo em que 
as campanhas publicitárias 
enalteciam os governantes. Isso 
fi cou na década de 70. A realida-
de hoje é outra. A imprensa fi ca 
extremamente fragilizada, inclu-
sive para criticar o Governo do 
Estado. Como seremos cobra-
dos se não mostrarmos o que fa-
zemos”, indagou o secretário. As 
publicações de peças em jornais 

impressos, rádio e televisão pelo 
Governo do Estado quase ze-
raram a partir de julho do ano 
passado.  

Sobre o possível fechamento 
de vagas de trabalho no merca-
do publicitário e jornalístico po-
tiguar em decorrência da indis-
ponibilidade dos recursos desti-
nados à Comunicação Social do 
Poder Executivo, que é respon-
sável por mais da metade dos 
anúncios nos mais variados ve-

 ▶ Campanhas como a da vacina contra o HPV é uma das que podem ser prejudicadas com a ação do MP-RN

REPROSUÇÃO

CONSTITUIÇÃO CONTEMPLA 
PUBLICIDADE GOVERNAMENTAL

 ▶ Emanuel Dhayan assinou Ação Civil

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ REPRODUÇÃO

O RIO GRANDE DO 
NORTE É O SÉTIMO 
ESTADO BRASILEIRO 
QUE MAIS INVESTE 
EM SAÚDE. OS 
R$ 25 MILHÕES 
DO CONTRATO DA 
COMUNICAÇÃO NÃO 
RESOLVERIAM O 
PROBLEMA”

Paulo Araújo
Secretário de Comunicação 
do RN

DETALHAMENTO 
DOS GASTOS

A Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2014 
aprovada pela 
Assembleia Legislativa 
em dezembro passado 
traz o detalhamento 
de como os recursos 
destinados à 
Comunicação Social 
poderão ser usados ao 
longo deste ano.

R$ 18.750.000,00
é o orçamento geral 
da pasta;

R$ 17.441.000,00
deverá ser consumido 
na divulgação 
dos programas 
governamentais 
(campanhas 
educativas de 
esclarecimento quanto 
às políticas públicas 
de prevenção à Saúde, 
de Educação, de 
Assistência Social, 
dentre outras, como 
forma de prestar 
contas à coletividade).

R$ 1.277.000,00
é o total destinado 
para manutenção e 
funcionamento da 
pasta (coberturas de 
despesas com pessoal, 
administrativas 
e operacionais, 
aquisição ou locação 
de bens, realização 
de pequenas obras e 
serviços). 

Estimativa
de gastos

Dos nove estados 
que compõe a Região 
Nordeste, o que deverá 
consumir o maior 
volume de recursos 
em Publicidade 
e Propaganda 
governamental é o 
Ceará.
Veja abaixo o 
comparativo 
dos orçamentos 
elaborados pelas 
unidades federativas 
nordestinas. O Rio 
Grande do Norte é o 
segundo com o menor 
volume de recursos 
alocados para a pasta 
de Comunicação 
Social.

Ceará
R$ 105.205.099,50

Bahia
R$ 100.173.000,00

Pernambuco
R$ 80.769.700,00

Maranhão
R$ 64.423.527,00

Alagoas
R$ 28.504.947,00

Sergipe
R$ 22.151.000,00

Paraíba
R$ 20.503.500,00

Rio Grande do 
Norte
R$ 18.750.000,00

Piauí
R$ 18.178.380,00

Fontes: Portais da 
Transparência dos 
Governos dos respectivos 
Estados. 

ículos de comunicação, o pre-
sidente do Sindicato dos Jor-
nalistas do Rio Grande do Nor-
te (Sindjorn-RN), afi rmou estar 
preocupado. “O fechamento de 
postos e vagas de trabalho é la-
mentável. Nosso mercado é mui-
to pequeno e isso é preocupan-
te”, destacou Breno Perruci.

 ▶ Breno Perruci, do Sindjorn, está 

preocupado com possíveis demissões
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IRRITAÇÃO CARA
Segundo o jornal “Folha de S. 

Paulo”, uma entrevista do minis-
tro Garibaldi Alves, da Previdência 
Social, irritou a presidente Dilma 
Rousseff . Mas não teve nada a ver 
nem com o blocão ou a política em 
geral. Na análise do Governo, a de-
claração do ministro provocou um 
“estrago na imagem do país”, e po-
deria afetar a avaliação da agência 
Standard & Poor´s, sobre as con-
tas públicas. Numa entrevista ao 
jornal “Valor Econômico”, segun-
da-feira, Garibaldi afi rmou que o 
défi cit da Previdência deve fi car 
em R$ 50 bilhões este ano, e não 
nos R$ 40,1 bilhões divulgados pela 
equipe econômica. No fi nal do dia, 
o Ministério da Previdência divul-
gou uma nota dizendo que inicia-
tivas do governo vão “trazer resul-
tados bastante signifi cativos já em 
2014” e deixar “o défi cit num pata-
mar de cerca de R$ 40 bilhões con-
forme prevê o governo”. Apesar da 
irritação de Dilma  – diz o jornal -, 
a ordem é não transformar o epi-
sódio em nova crise com o PMDB. 

 
MARCHA COM DEUS

Há cinquenta anos um gru-
po de mulheres saiu às ruas de São 
Paulo, na Marcha da Família Com 
Deus pela Liberdade, movimento 
que se repetiu em outras cidades 
(Natal inclusive), para combater o 
Governo João Goulart e o perigo de 
um Governo Comunista. Depois, 
foi usado como argumento para 
dar uma tintura popular na depo-
sição do presidente da República.

DIFERENÇA ESQUECIDA

Para uma respeitada raposa 
que usa toga, o surto de midiofo-
bia que se registra no Rio Gran-
de do Norte (e só no Rio Grande 
do Norte) peca na base, quando 
confunde assuntos de estado com 
problemas de governo, “intervir 
numa ação de estado para atingir 
um governo pode, no futuro, atin-
gir a todos deforma irreparável”.

PRÊMIO NOBEL
O Prêmio Nobel de Física de 

1999, professor Gerard T´Hooft, 
está em Natal para proferir a Aula 
Magna de abertura do Semes-
tre Letivo da Universidade Fede-
ral, sobre o tema “A Recém Desco-
berta Partícula de Higgs”, no audi-
tório da Reitoria, e foi laureado pela 
pesquisa que realizou para elocidar 
a estrutura quântica da “interação 
eletrofraca”.

OPÇÃO PELA BADERNA
Não se diga que a liderança do 

Sindicato dos Transportes Alter-
nativos não foi avisada. Desde que 
resolveu, pela via do tumulto, recu-
perar o lugar que o segmento per-
deu no mercado pelas normas da 
competição, o Sindicato apresenta 
a cada momento as suas ameaças.

Desde a invasão ao prédio da Prefeitura, eles têm conseguido 
atemorizar a administração municipal e o prefeito Carlos Eduardo 
Alves, que teve uma posição aplaudida pela maioria dos natalen-
ses ao condicionar a concessão de uma audiência aos manifestan-
tes à abertura das ruas interrompidas por piquetes.

Mas, a partir deste momento, a Prefeitura elegeu o sistema tra-
dicional de transporte como o inimigo público número um. Sis-
tema esse responsável por mais de 90% do transporte de pessoas 
em Natal e operador de um efi ciente sistema de venda de tickets, a 
partir do desenvolvimento de tecnologia própria e de uma rede de 
distribuição, testada e aprovada.

Os sindicalistas, à falta de outra, passaram a empunhar a ban-
deira da “bilhetagem única”, e ninguém na Prefeitura lembrou 
uma continha básica: a soma do que eles representam não respon-
de nem por cinco por cento do movimento total. Assim mesmo 
esse grupo minoritário se sentiu forte o sufi ciente para impor a sua 
vontade e obrigar o lado que atua de verdade a se submeter à sua 
vontade e ainda a pagar toda a conta. Não se sabe o porquê, mas 
a Prefeitura pareceu rendida a estas ameaças, patrocinando reuni-
ões tão demoradas quanto inócuas, cedendo às imposições mais 
estapafúrdias e até abdicando da própria autoridade.

Numa carta endereçada à secretária Elequecina dos Santos, 
assinada pelo principal dirigente sindical desse subgrupo, a ame-
aça é explicitada de maneira mais rude. Coincidência – ou não – 
poucos dias depois, o adjunto de Elequecina sofre um atentado, é 
espancado e termina com o nariz fraturado, poucos instantes de-
pois de um ônibus ter sido incendiado,  felizmente sem nenhuma 
vítima, o que reduziu o prejuízo, apenas, ao campo material. Mas, 
quem pode garantir que o próximo atentado não vai ser perpetra-
do num ônibus com passageiros?

Como estamos vivendo um momento delicado (pelos atrasos 
registrados no desenvolvimento de diversos projetos) em matéria 
de segurança pública, em razão da necessidade de salvaguardas 
especiais, em razão da Copa do Mundo, e em todo o Brasil exis-
tem 12 pontos básicos a merecer atenções especiais, Natal acres-
centa um 13º item: os atentados praticados na área de transpor-
te coletivo, e que ganhariam uma dimensão impensável se forem 
registrados durante a realização do certame. Mas, independente 
de qualquer outro aspecto, Natal tem o direito de saber o que está 
acontecendo e quem está ameaçando a sua tranquilidade, identi-
fi car os responsáveis por atos de violência e – pura e simplesmente 
– aplicar a lei como elemento de defesa da sociedade.

Existe, porém, um aspecto que não pode ser esquecido na 
abordagem desse assunto que tem aparecido ou sumido no no-
ticiário em razão do interesse de alguns atores que protagonizam 
esse drama vivido pela grande maioria da população, que é a op-
ção preferencial que vem sendo feita por priorizar o acessório, em 
desfavor do principal. E o principal assunto deve ser o sistema de 
transporte de passageiros, que vem perdendo espaço para temas 
secundários que não resolvem nenhum dos problemas da popula-
ção, e contribuem para tornar as soluções mais difíceis sobretudo 
pela falta de concentração dos responsáveis no que deve ser o foco 
principal. E o foco principal deve ser a realização de uma concor-
rência para a concessão do serviço. O resto pode fi car para depois.

 ▶ O pedido de licença do senador 
Garibaldi Alves será encaminhado no 
começo de abril, abrindo espaço para a 
suplente Ivonete Dantas.

 ▶ No “Bom Dia Brasil”, ontem, a greve 
dos professores do Estado foi dada como 
se tivesse paralisado todas as escolas, 
embora não tenha atingido nem 10% 
do total.

 ▶ Além do Dia de São José, padroeiro 
do Nordeste, se comemora hoje o Dia do 
Artesão e também o Dia do Diplomata.

 ▶ Um posto de vacinação da 
campanha contra o HPV está 
funcionando no Hospital Infantil Varela 
Santiago, de segunda a sexta-feira, das 
07 às 13h.

 ▶ Copa Nordeste: nem eu acredito.

 ▶ Depois das promoções natalinas e 
do Carnaval, Dácio Galvão tirou férias da 
presidência da Fundac.

 ▶ A Caravana do Diagnóstico Precoce 
da Casa Durval Paiva pegou a estrada no 
rumo de Pau dos Ferros na campanha de 
prevenção do Câncer Infanto-juvenil.

 ▶ À exemplo do Grito da Terra, sábado 
vamos ouvir o Grito da Pesca com 

presença dos ministros Marcelo Crivella, 
Manoel Dias e Garibaldi Alves.

 ▶ Somente no segundo semestre é que 
os “pardais”, de controle de velocidade 
na Via Costeira, serão ativados.

 ▶ Mariângela Figueiredo se apresenta, 
na noite de hoje, no Natal Shopping, no 
programa Sabor & Tom, apresentando uma 
seleção do repertório de Elba Ramalho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR ERICK PEREIRA SOBRE ESPASMOS DE “MIDIOFOBIA” 
QUE GRAÇAM NO RN. E SÓ NO RN.

O Rio Grande do Norte está 
notabilizando-se nacionalmente 
por esse tipo de ação, admitindo 
essa arbitrariedade”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

E o Baldo? Agora vai?
Entre laudos, reanálises, cálculos e recálculos, surge uma nova 

data para que, enfi m, sejam iniciadas de verdade as obras de re-
paro no Viaduto do Baldo, interrompido ao tráfego desde outubro 
de 2012. A previsão agora é que as obras sejam iniciadas dentro de 
quinze dias e durem em torno de seis meses, exatamente quando a 
interdição estiver completando dois anos.

É tempo demais para ações de menos. Os relatos apresentados 
pelos laudos dos especialistas que estiveram no local ou foram con-
sultores do município indicaram, sempre, que a solução poderia ser 
mais rápida do que se imaginava e do que vinha sendo propondo.

Mesmo a interrupção do tráfego sob o viaduto, nas avenidas 
Rio Branco e Deodoro, uma determinação judicial, pode agora ser 
fracionada, de modo que não gere os inúmeros transtornos inicial-
mente previstos. 

A expectativa era que, interrompido em cima e interditado em 
baixo, o viaduto fosse responsável pelo travamento total do trânsi-
to não somente na região central de Natal, uma vez que, pelo tre-
cho em torno do equipamento, passam praticamente todas as li-
nhas de ônibus que alimentam o sistema na capital.

A revisão dos prazos e o reestudo do problema começaram a 
mudar quando foi trazido o engenheiro cearense que projetou o 
viaduto há 35 anos, Hugo Mota. Ele fez um laudo acerca da situa-
ção atual e apontou que as correções poderiam ser feitas sem que 
afetassem a rotina da cidade, como se previa. É isso que o municí-
pio promete faze dentro de quinze dias.

A cidade já esperou demais pela recuperação do Viaduto do 
Baldo. A impressão, que acaba confi rmada por este laudo mais re-
cente, é que se as medidas de correção do problema tivessem sido 
tomadas no tempo certo, provavelmente o trecho já estaria libera-
do para uso dos motoristas. 

É desnecessário dizer dos transtornos provocados no trânsito 
de uma cidade   como Natal - que já sofre diariamente - quando um 
viaduto como este é fechado aos veículos. Pior é quando não há op-
ções para escoamento do tráfego.

O caso do Baldo deveria ser tomado como símbolo de como 
não se deve fazer na hora de encaminhar soluções. Sem constar 
das prioridades da administração que chegava, o assunto foi sendo 
postergado. Só depois de muito tempo a prefeitura  teve a noção do 
que representava a interdição.

Resta aguardar que este novo prazo seja cumprido e que no 
menor espaço de tempo possível o trecho seja reaberto. Com a sé-
rie de interrupções no trânsito em razão das obras de mobilida-
de, o Baldo será uma alternativa importantíssima para amenizar 
os transtornos.

Editorial

Vergonha de andar de ônibus
Tenho amigos que vão a Nova Iorque, Paris, Londres e muitas 

dessas metrópoles europeias que fazem parte do objeto de desejo 
de qualquer um. De lá, mandam “selfi es” dentro de ônibus, trens e 
metrôs. Sorridentes no melhor estilo “xiiiz” fazem disso uma aven-
tura, o lado exótico (para nós) da modernidade made in primei-
ro mundo. 

Essas pessoas que usufruíram do transporte público lá fora, di-
ga-se de passagem, de qualidade, sequer vão a pé de casa para a 
padaria se a distância for maior que 50 metros.  

No país Brasil onde o transporte público é de péssima qualida-
de, dizem essas pessoas, não dá para andar de ônibus. Em Natal, 
por exemplo, a única opção de transporte de massa é esse tipo de 
veículo. E é inevitável utilizar o transporte individual no dia-a-dia.  

A foto da atriz Lucélia Santos, a eterna “Escrava Isaura” em um 
ônibus no Rio de Janeiro, pipocou nas redes sociais com o sentido 
de denegrir sua imagem. Lucélia disse que não dirige e sempre an-
dou de ônibus. 

A divulgação de foto como “fl agrante” foi absurda porque, para 
mim, fl agrante se dá em quem está cometendo crime ou delito e an-
dar de ônibus é uma dessas coisas? Delito ou crime é o que as au-
toridades fazem com a gente, nos submetendo a um transporte de 
péssima qualidade em cidades sem mobilidade urbana como Natal. 

Em entrevistas, a atriz foi mais contundente: “No Brasil, só po-
bre anda de ônibus e isso é a coisa mais cafona que existe. Só por-
que aqui os ônibus são péssimos, eu virei notícia. Temos que colo-
car ônibus de boa qualidade para circular. É para as pessoas pre-
conceituosas que agora eu quero falar e estou tendo adesões na 
minha causa. Quero que os governantes se sensibilizem e isso não 
vire brincadeira”.

Nada contra o transporte individual, principalmente em uma 
cidade como sem metrô, sem VLT, sem BRT (bus rapid transit), 
sem trens urbanos mas cheia de promessas.  

Lucélia Santos disse que, a partir da divulgação de sua foto, 
vai fazer campanha em prol do transporte público de qualidade. 
Tomara. 

Depois do post da atriz em um ônibus, vi matérias mostran-
do celebridades mundiais em transporte público.  O cardeal Ber-
goglio, agora papa Francisco, no metrô de Buenos Aires, David Bo-
wie, Sergey Brin, um dos fundadores do Google, Hugh Jackman 
(Wolverine), os premiês britânicos David Cameron e Tony Blair, o  
ex-prefeito de Nova York, Michael Bloomberg, Jake Gylenhaal, Jes-
sica Alba, Anne Hathaway. Ou será que no Brasil o problema é a 
qualidade das pessoas? 

Talvez se gestores, promotores, juízes, deputados e vereado-
res vivessem a experiência de pegar um ônibus no horário de pico, 
as coisas poderiam começar a e andar de ônibus não seria uma 
vergonha.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

ZONA DE RESTRIÇÃO
Uma equipe da FIFA estará 

hoje em Natal para discutir com o 
pessoal do comércio e comunica-
dores em geral, os critérios adota-
dos na “Área de Restrição”, no en-
torno da Arena das Dunas, nos 
dias de jogo da Copa do Mundo. 
O presidente da Fecomércio, Mar-
celo Queiroz, promoveu semana 
passada uma reunião para afi nar 
o discurso do empresariado local 
para ser apresentado no encontro 
de hoje. Que será realizado no au-
ditório da CDL a partir das 9h.

MÁGOA ANTIGA
Quem conhece a geografi a do 

mundo policial do Estado atribui a 
demissão do seu secretário-adjun-
to,  Clidenor Silva Junior, um muito 
da alegada frustração do ex-secre-
tário Aldair Rocha que, convocou 
uma entrevista coletiva para dizer 
muito que tinha guardado no peito.

DEFESA DOS ANIMAIS
Em Mossoró, várias ONG´s es-

tão se movimentando para defesa 
da vida dos jumentos ameaçados 
pelo promotor e Justiça de Apo-
di, Silvio Brito, que já promoveu 
até um “churrasco de jegue”. Uma 
das alternativas das ONG´S (entre 
as quais DNA e APA) será recorrer 
ao próprio Ministério Público que 
cuida do Meio Ambiente e defesa 
da natureza.

ENGATE RÁPIDO
A CAERN está com cinco fren-

tes de trabalho distintas na obra 
de montagem da adutora de enga-
te rápido, que levará água da Barra-
gem de Santa Cruz para acudir a ci-
dade de Pau dos Ferros. A adutora 
está sendo estendida nas margens 
da BR-405, num trecho de  40 quilô-
metros, e representa investimento 
da ordem de R$ 13,5 milhões e deve 
estar concluída no mês de maio.

VIVA SÃO JOSÉ

No Sítio Juca, município de 
Serra de São Bento, o Dia de São 
José vai ser comemorado com um 
milagre do santo: a construção, 
em apenas 60 dias, de uma capela 
em sua homenagem, num tipo de 
construção que privilegiou mate-
rial local. O terreno foi doado por 
dona Maria Aparecida e a obra se 
desenvolveu com o trabalho anô-
nimo de vários voluntários.
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Fechando as torneiras 
A Sabesp procurou grandes consumidores de água da região 

metropolitana de São Paulo, que hoje têm desconto no valor da 
conta devido à grande quantidade fi xa consumida. A empresa 
propõe manter o preço baixo, ainda que o volume utilizado seja 
reduzido. Com a transferência de água de outros sistemas para o 
Cantareira, o governo estuda ainda ampliar o programa de bônus 
pela redução de consumo para usuários abastecidos também pelo 
Alto Tietê e Guarapiranga. 

CONTA-GOTAS 
Segundo interlocutores de 

Geraldo Alckmin (PSDB), a ex-
tensão do bônus não deve ser 
imediata, pois o governo aguar-
da a avaliação dos impactos do 
programa em curso antes de 
por em prática a decisão. 

AFLUENTES 
Além da ideia de utilizar 

água do rio Paraíba do Sul para 
abastecer regiões do Estado, o 
plano hídrico apresentado por 
Alckmin a Dilma Rousseff  on-
tem inclui a possibilidade de 
captação em outros rios. 

BOMBA 
Quando o plano de ação 

imediata for aprovado, as obras 
devem ser tocadas em regime 
diferenciado de contratação, o 
que vai exigir aportes federais, 
ainda que em volume reduzido. 

TAPINHA 
Alckmin quebrou o gelo da 

reunião sobre a crise ao pre-
sentear Dilma com uma pete-
ca produzida pela Sutaco, au-
tarquia estadual que fomen-
ta o artesanato, para seu neto 
Gabriel. 

SUBTEXTO 
A motivação política do tu-

cano ao pedir o encontro foi 
mostrar o planejamento do 
governo paulista e evitar que 
a crise hídrica seja politizada, 
assim como o PSDB não de-
veria usar o risco de apagão de 
energia para fustigar o governo 
federal. 

JOGO 
O senador Aloysio Nunes 

(PSDB-SP) ironizou a crise en-
tre o governo Dilma e o depu-
tado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ): “Vimos por três meses a 
presidente numa brincadeira 
de cabra-cega com o líder do 
PMDB”. 

VAI... 
Henrique Eduardo Alves 

(PMDB-RN) avisou ontem a 
colegas da Câmara que deci-
diu disputar o governo do Rio 

Grande do Norte. Em público, 
ainda diz que não bateu o mar-
telo e precisa “acertar detalhes”. 

... E FICA 
Já Roseana Sarney deu si-

nais a aliados de que está pro-
pensa a fi car no governo do 
Maranhão até o fi m de seu 
mandato, desistindo de dispu-
tar o Senado. Assim, a governa-
dora tenta estancar uma dispu-
ta interna no governo por sua 
sucessão. 

TREM 
Fernando Pimentel (PT) al-

moçou ontem com o ex-minis-
tro Antonio Andrade (PMDB) 
para tentar acertar a adesão 
dos peemedebistas a sua can-
didatura ao governo mineiro. 
Segundo participantes, o acor-
do está próximo. 

LADO B 
A formalização de José Ivo 

Sartori como candidato ao go-
verno do Rio Grande do Sul 
pelo PMDB afasta o PSB da 
aliança com a senadora Ana 
Amélia, do PP. Ligado ao sena-
dor Pedro Simon, Sartori tem 
simpatia de Marina Silva e 
Eduardo Campos. 

LABORATÓRIO 
Pegou mal a inconfi dên-

cia de Dilma de que a candida-
tura de Lindbergh Farias (PT) 
ao governo do Rio foi uma “in-
venção” de Lula. Aliados do se-
nador disseram que a única in-
venção eleitoral do PT nos últi-
mos anos foi a própria Dilma. 

SUCESSÃO 
O ex-deputado Luiz Pau-

lo Vellozo Lucas (ES) é o novo 
presidente interino do Insti-
tuto Teotônio Vilela, do PSDB. 
Ele foi eleito ontem para a vaga 
deixada por Sérgio Guerra, que 
morreu no início de março. 

EM BRANCO 
Eduardo Azeredo (PSDB-

-MG), réu no mensalão mi-
neiro e integrante da diretoria 
do instituto não participou da 
eleição de Vellozo Lucas. 

Campos critica o PT, mas Miguel 
Arraes deve se revirar no túmulo 

vendo o neto destruir seu legado com 
companhias conservadoras. 

DO DEPUTADO ANTÔNIO MENTOR (PT-SP), 
em resposta a Eduardo Campos, que, em fala em São Paulo disse 

que o governo não ouve movimentos sociais. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BANHO DE LOJA POLÍTICO 

Presença constante nas viagens da pré-campanha do pai, 
João, fi lho mais velho do presidenciável do PSB Eduardo Campos, 
o acompanhou também ontem, durante palestra em São Paulo. 
João, que pode ser candidato a deputado federal em outubro, ob-
servava os passos do pai nas entrevistas e conversas do evento. 

No fi nal, o jovem de 19 anos foi abordado pelo vice-presidente 
do PSB e ex-ministro Roberto Amaral: 

— Eduardo, que gravata bonita a desse menino! 
Campos abraçou o fi lho e, sorrindo, respondeu: 
— É, doutor Roberto, tem de dar uso para o terno...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O Sindicato das Empresas de 
Comunicação do Estado do Rio 
Grande do Norte resolveu rea-
gir contra as ações do Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
(MP-RN) que pretendem seques-
trar a verba publicitária do Gover-
no do Estado. O valor é de R$ 25 
milhões e o contrato foi celebrado 
com seis empresas de publicida-
de, todas potiguares.

Após uma reunião na sede da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Natal (CDL Natal) na tarde de on-
tem, os diretores resolveram dar 
o primeiro passo emitindo uma 
nota de repúdio à ação dos pro-
motores, que apresentaram duas 
ações na semana passada. 

O encontro, que reuniu os re-
presentantes das principais em-
presas jornalísticas do estado, du-
rou mais de uma hora. Participa-
ram da reunião Cassiano Arruda 
Câmara (NOVO JORNAL), Ricar-
do Alves (Tribuna do Norte), Dir-
ceu Simabucuru (Inter TV Cabu-
gi) Felinto Rodrigues (98 FM), Ênio 
Sinedino (96 FM), Augusto Correia 
Lima (Band Natal), Guto Barreto 
(TV Ponta Negra) e Jânio Vidal (Sis-
tema Tropical de Comunicação). 

Os diretores presentes à convo-
cação do sindicato atuam em jor-
nais, canais de televisão e rádios. 
Eles decidiram que a nota será vei-
culada nas três áreas, com textos 
próprios para cada uma delas.

A nota de repúdio do sindica-
to questiona, de forma clara e res-
peitosa, as ações do Ministério 
Público, que tentam modifi car o 
orçamento do Estado, aprovado 
pela Assembleia Legislativa, além 
de atingir diretamente as empre-
sas potiguares de publicidade e de 
comunicação. 

O MP-RN pede ao Tribunal de 
Justiça que a verba do atual con-
trato, destinada às ações de publi-
cidade governamental, sejam re-
alocadas paras as Secretarias de 
Estado da Saúde Pública (Sesap) e 
da Segurança Pública e da Defesa 
Social (Sesed). 

Os integrantes das promoto-
rias de Defesa da Saúde e Investi-
gação Criminal, esta em conjunto 
com o Núcleo de Controle Exter-
no da Atividade Policial (Nucap), 
justifi cam os pedidos com a apre-
sentação de dívidas das duas pas-
tas com fornecedores e prestado-
res de serviço que ultrapassariam 
os R$ 150 milhões. Os promoto-
res pedem à Justiça que também 
determine que o Estado seja proi-
bido de celebrar qualquer outro 
contrato de publicidade até que 
as dívidas sejam sanadas.

O comunicado emitido pelo 
sindicato e apoiada pelas empre-
sas reforça o caráter legal e lícito 
da publicidade institucional, que 
é citada como dever do poder pú-
blico no artigo 37 da Constituição 
Federal. 

O diretor do NOVO JORNAL, 
Cassiano Arruda Câmara, lem-
brou que as empresas jornalísticas 

são as mais atingidas pela medida. 
“Somos nós que pagamos a conta”, 
disse ele.

Um levantamento feito pelo 
Sindicato das Agências de Propa-
ganda aponta que o Estado é res-
ponsável por cerca de 60% de to-
dos os anúncios de publicidade 
feitos em veículos potiguares.

O superintendente da Rede 
Tropical de Comunicação, Jânio 
Vidal, ainda destaca que o pro-
cesso de contratação das empre-
sas de publicidade foi totalmente 
dentro do que exige a legislação. 
“O valor de R$ 25 milhões foi devi-
damente licitado. Não há nada ile-
gal”, complementa Vidal.

O contrato das empresas de 
publicidade com a Assessoria de 
Comunicação Social (Assecom) 
foi publicado no Diário Ofi cial do 
Estado no início deste mês e tem 
vigência de um ano.

A posição de legalidade é re-
forçada pelo diretor do jornal Tri-
buna do Norte. “Ações como essas 
do Ministério Público não existem 
em nenhum outro estado”, afi r-
mou Ricardo Alves. 

JUSTIÇA
Os diretores ainda ressaltaram 

que ações de teor semelhantes 
atingiram a publicidade institu-

cional no ano passado e termina-
ram sendo anuladas na segunda 
instância, por decisões do desem-
bargador Cláudio Santos. “Duas 
ações semelhantes foram rechaça-
das pelo Tribunal de Justiça no ano 
passado”, relembra Jânio Vidal.

A proposição das ações de 
bloqueio das verbas de publici-
dade também foram criticadas 
pelo advogado Erick Pereira, dou-
tor em direito constitucional pela 
Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP), em maté-
ria publicada na edição de ontem 
do NOVO JORNAL. 

Pereira destacou que os pedi-
dos do MP ferem o princípio da in-
dependência entre os poderes. “O 
orçamento do Estado é aprova-
do pelo órgão competente, que é 
a Assembleia Legislativa. Os depu-
tados que podem debater o orça-
mento. Assim que funciona dentro 
do preceito de independência en-
tre os poderes do Estado”, disse ele.

O advogado ainda destacou 
que os pedidos sequer deveriam 
acontecer. “No ano passado duas 
ações semelhantes foram nega-
das pelo Tribunal de Justiça. Bas-
tava observar as decisões. (...) 
Querer dirigir as rubricas do orça-
mento é uma tentativa de intimi-
dar o governo”, complementou.

SINDICATO DAS EMPRESAS DE 
COMUNICAÇÃO REAGE ÀS AÇÕES DO MP

Os diretores deixaram claro 
que reconhecem as difi culdades 
do Rio Grande do Norte nas áreas 
da saúde e da segurança pública. 
No entanto, ponderam se os 
pedidos do Ministério Público 
seriam efetivos nas melhorias 
administrativas, além de 
atingirem um setor de trabalho 
do estado.

Na avaliação do diretor-
geral da Inter TV Cabugi, Dirceu 
Simabucuru, a medida não 
seria acertada. “Existem vários 
aspectos nessa questão da verba 
publicitária. Todos nós sabemos 
que a saúde e a segurança, e não 
só elas, são prioridades. Não há 
discussão. Mas, acreditar que 
a verba de comunicação possa 

resolver os problemas não me 
parece apropriado”, analisou.

O executivo da representante 
da afi liada da Rede Globo no RN 
ainda destacou que o contrato 
entre o Governo do Estado e as 
empresas publicitárias é legal e 
necessário, repetido pelo Poder 
Executivo em seus outros dois 
níveis (Município e União).

“A verba é justamente 
para a prestação de contas 
do Governo para o povo. É 
destinada a um serviço público. 
Através desses contratos é 
que há a comunicação do 
conjunto de medidas de 
cidadania, como importantes 
campanhas educativas”, pontuou 
Simabucuru. 

 ▶ Reunião dos representantes das empresas de comunicação, na CDL-Natal, 

 ▶ Cassiano Arruda Câmara, do NOVO JORNAL, e Augusto Lima, da Band Natal

O VALOR DE 
R$ 25 MILHÕES 
FOI DEVIDAMENTE 
LICITADO. NÃO HÁ 
NADA ILEGAL”

Jânio Vidal
Superintendente do Sistema 

Tropical de Comunicação

A VERBA É JUSTAMENTE 
PARA A PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DO GOVERNO 

PARA O POVO. É 
DESTINADA A UM 

SERVIÇO PÚBLICO”

Dirceu Simabucuru
Diretor-geral da Inter 

TV Cabugi

ASPECTOS COMO A LEGALIDADE 
PRECISAM SER OBSERVADOS

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Aspones
Há dias que Zé das Cuias não 
dava as caras. Hoje veio me visitar 
para perguntar a razão de eu estar 
escrevendo poucos comentários. 
Elementar, meu caro Zé, o jornal já 
está de saco cheio de meus textos 
sem sal e tem evitado publicá-
los. Sempre tenho assunto, o que 
me falta é espaço. Hoje mesmo 
comecei a leitura do NOVO JORNAL 
dando uma gargalhada com o 
Friburro de Ivan Cabral. Virando a 
página me assombrei com a “Folha 
Dois” do TJ com um apetite de 
mais de mil por cento. Imagine, 
seu moço, se você lesse a lista dos 
“aspones” que foram efetivados 
sem concurso na Assembleia 
Legislativa. Tem gente para todos 
os gostos. Até deputados em 
pleno exercício de seus mandatos 
foram efetivados para quando se 
aposentarem terem uma sinecura 
para continuarem mamando. 
Tem esposa de Procurador de 
Justiça, irmãs e irmãos de fi guras 
conhecidas, até de ministro do STJ, 
tem advogado famoso, dirigente 
da OAB-RN, fi lhos de prefeitos e 
de prefeitas, de ex-governadora, 
têm jornalistas (dois) por demais 
conhecidos, completando uma lista 
de 69 sortudos. Zé, eu também 

recebi esta lista, só não posso 
jurar se é de vera ou não. O NOVO 
JORNAL poderia nos tirar esta 
dúvida.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Segurança
Sobre reportagem em que o novo 
secretário estadual de segurança, 
general Elieser Girão Monteiro, diz 
que não dará trégua aos criminosos 
e convoca a sociedade para 
colaborar com esta cruzada: Boa 
sorte ao general. Teve coragem 
de entrar e encabeçar essa 
guerra. Cobre apoio do Governo e 
colaboração da sociedade e acabe 
com a bandidagem. Só não ajude 
a eleger essa mulher, pelo amor 
de Deus!

Pedro Gurgel, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Não chore, Thaís. Berre!

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Desde a manhã de domingo passado, o Brasil está em alvoroço, de Norte a Sul, de 
Leste a Oeste, estupefato com a indignidade de três policiais cariocas que mataram, com 
requintes de crueldade e frieza – e à luz do dia e o testemunho de dezenas de pessoas –, 
uma trabalhadora que, inadvertidamente, cruzou em seus caminhos, no Morro da Congonha, 
no Rio de Janeiro. A vítima, Cláudia Silva Ferreira, 38 anos de idade, primeiro foi baleada, 
numa dessas mal explicadas histórias, cada vez mais rotineiras no cotidiano brasileiro, 
infelizmente; depois, como saco de batatas, foi jogada, aparentemente a guisa de um falso 
socorro, na mala de uma viatura policial com a porta estranhamente mal fechada; como não 
poderia deixar de ser, a tal porta escancarou, o corpo de Cláudia foi arremessado para fora, 
fi cando preso ao veículo pela roupa, o que não impediu que fosse arrastada por cerca de 350 
metros, provocando mais ferimentos que ajudaram a determinar a sua morte.

Cláudia era casada há 20 anos, trabalhava em um hospital e era mãe de oito fi lhos – 
quatro biológicos, quatro sobrinhos adotados. Ontem, vi uma de suas fi lhas, Thaís, 18 anos, 
destroçada, mas muito fi rme em sua história, narrar, diante de uma câmera de televisão, 
os detalhes dantescos do horror vivido pela sua família, logo ela, tristemente testemunha 
ocular da tragédia. O que mais me chamou a atenção no depoimento de Thaís foi a sua 
coragem e a sua determinação em enfrentar os algozes da mãe de cara limpa, sem meias 
palavras, sem equipamentos para distorcer a voz ou esconder o rosto, como sói acontecer 
com aqueles que, no Brasil, se tornam vítimas e/ou testemunhas involuntárias da violência e 
se enchem do mais puro e justifi cado temor.  

A coragem de Thaís merece mais do que a nossa admiração coletiva – na verdade, 
ela nos remete a uma refl exão: por que, após uma tragédia como essas, os governantes 
admitem que são falhas as políticas públicas de segurança em vigor neste Brasil que 
enfrenta uma escalada da violência insuportável, mas fi cam apenas na discurseira estéril, 
sem apresentar soluções? E por que nós, sociedade, reclamamos enquanto a tragédia está 
recente, mas não nos sublevamos e exigimos respeito à cidadania e planos de governo de 
fato efi cientes?

Neste caso, não tem sido diferente. Nos últimos dias – e não podemos esquecer que 
estamos em um ano eleitoral e que segurança é um dos itens preocupantes e infl uenciáveis 
na decisão do voto, segundo pesquisas de opinião que têm sido divulgadas por todo o país 
–, autoridades, como o governador do Rio e a presidente da República – afi nal, gente que 
interessa e tem poder para agir no combate à violência – fi zeram declarações fortes sobre 
o caso, em tom condoído, revoltado e muito bem formulado, portanto fadado à repercussão. 
Pena que isso não resolve nada. Precisamos de mais, muito mais.

O que nos falta neste Brasil são atitudes de coragem e desafi o como os envidados por 
Thaís nos últimos dias. Calar e se esconder, choramingar pelos cantos e se curvar diante do 
inimigo só vai estimular a bandidagem, seja ela civil ou fardada. Por isso, devemos torcer 
para que, em situações assim, Thaís, assim como todo cidadão de bem deste país, não chore 
apenas, mas berre! Berre o mais alto e forte que puder, para ver se alguém de direito escuta 
a sua voz. Mais do que isso: berre para ver se acorda os nossos governantes dessa letargia 
e os leva a atitudes reais, palpáveis, afastando-os das discurseiras estéreis. De preferência, 
berremos usando nossos votos, a arma mais fácil de ser temida.

Vice – Em Natal ainda há quem 
aposte na chapa Henrique Eduardo 
Alves e Robinson Faria para 
governador e vice.
Medo – Plantonistas têm medo de 
pernoitar no Hospital da Polícia Militar 
desde que assaltantes o invadiram.
Nacional – A juíza natalense Simone 
Jalil é a nova secretária do Conselho 
Nacional das Escolas de Magistratura 
do Trabalho.
Saúde – É grave a situação do 
abecedista Adiel Lima, que está na UTI 
do Natal Hospital Center.
Federal – A candidatura de Walter 
Alves a deputado federal ameaça a de 
Benes Leocádio.
Despreparo – Natal mostrou não se 
preparar para chuvas.
Palanques – Se tentar a reeleição, 
Rosalba Ciarlini dará palanque a Aécio 
Neves.
Fechada – O Procon interditou 
estes dias a fi lial Praia Shopping das 
Americanas.
Plenária – O diretório potiguar do PHS 
se reunirá dia 29 visando de outubro.
Imortal – Jarbas Martins garante que 
“não farei conchavos” para chegar à 
Academia de Letras.
Perdendo – Em dicionário, Fuleca, 
nome do mascote da Copa do Mundo, 
designa ânus e quem perde todo o 
dinheiro em jogo.
Greve – Os servidores da saúde 
entrarão em greve hoje.
Infl ação – O Via Direta elevou a tarifa 
de seu estacionamento para cinco 
reais. 
Maconha – A UFRN se queimou 
sem culpa ao promover debate sobre 
legalização da maconha. Ela focou 
proposta de legalização da venda no 
Brasil, e não a liberaração do seu uso 
nos campi.
Sair – Diz-se no governo que Shirley 
Targino sairá do secretariado para se 
candidatar a deputado federal.

Juntos – A camaradagem reinou em 
vôo que trouxe os times de ABC e 
América estes dias de Fortaleza para 
Natal.
Festa – O Parque Dom Nivaldo Monte 
será inaugurado, pela enésima vez, 
em abril.
Livro – Júlio Faria lançará O 
Extraordinário Grilo Falante esta 
manhã, no Liceu Industrial.
Chuva – É hoje que os agricultores 
potiguares saberão se haverá inverno 
este ano.
Sem volta – Brasília diz que Henrique 
Eduardo Alves queimou o navio que 
poderia levá-lo a mais dois anos na 
presidência da câmara.
Lagoa – Moradores de Lagoa Nova 
atribuem o novo alagamento na 
esquina das avenidas Capitão Mor 
Gouveia e Jaguarari às obras de 
drenagem no bairro.
9x0 – Amigos do juiz Carlos Adel e 
do delegado Maurílio Pinto querem se 
reunir para comemorar a vitória que 
obtiveram na justiça.
Viúva – Arrumaram um evento ofi cial 
em Canguaretama para que Marcelo 
Crivela viesse presidir encontro 
do PRB dia 22 em Natal. O partido 
responderá a Rosalba Ciarlini por 
defenestrar Abrahão Lincoln Ferreira 
da sub-secretaria da Pesca.
BR – O Dnit precisa resgatar a 
drenagem da BR 101 em Natal. Carros 
aquaplanam na pista depois de dois 
minutos de chuva.
Ianques – A insegurança em Natal 
virou questão nacional pela vinda de 
norte-americanos na Copa do Mundo.
Prioridade – Fátima Bezerra e 
Robinson Faria foram criticados 
porque, enquanto Natal submergia, só 
queriam conversar com Prefeito sobre 
chapas eleitorais.
Loja – A FM Vídeo, na avenida 
Engenheiro Roberto Freire, cede lugar 
a uma ótica.

Pai – O veto do TRE à candidatura de 
Larissa Rosado aponta seu pai, Laíre, 
como opção para prefeito de Mossoró.
Segurança – Uma usina de energia 
eólica doou duas motos e dois 
computadores à base da polícia em 
João Câmara.
Futsal – Encerrar-se-ão dia 21 as 
inscrições para o campeonato potiguar 
de Futsal.
Saúde – A Unimed estadual absorveu 
a congênere de Mossoró.
Bandas – Um dos grandes 
investimentos lançados pelo programa 
RN Sustentável visa a implantação de 
75 orquestras no Estado.
Hospital – Potiguares se chocaram 
ao saber, pela Rede Globo, que nunca 
funcionou um hospital construído há 
nove anos em Martins.
Nominal – O que mais chamou 
atenção na intervenção na Fundac foi 
a justiça já nominar o interventor, a 
delegada Kalina Leite.
Histórias – Durará cinqüenta horas, a 
partir de hoje, a Maratona Potiguar de 
Contação de Histórias.
Sindical – José Fernandes de Souza 
será eleito presidnte do sindicato dos 
eletricitários dia 24.
Galpões – O IFRN tomou posse de 
galpões da Rede Ferroviária nas 
Rocas.

Manobra – Ouvido em Mossoró: 
assim que o PSD ofi cializar Francisco 
José Júnior para prefeito, Rosalba 
Ciarlini o apoiará.
Carestia – Ninguém chiou porque 
o aumento de 5,56% da previdência 
fi cou aquém dos 5,91% da infl ação 
ofi cial e dos 34% da real medida nas 
lojas.
Fracasso – Aldair Rocha frustrou e se 
frustrou.
Posse – Priscila Fonseca assumiu a 
presidência regional da Associação 
Brasileira das Mulheres de Carreira 
Jurídica.
Drogas – A Copa do Mundo excita 
o tráfi co de drogas: há poucos dias 
uma boca em São José de Mipibú foi 
comprada por duzentos mil reais.
Castrar – Protetores de animais farão 
rifa visando bancar a castração de 
gatos recolhidos nas ruas, para ajudar 
a controlar sua proliferação em Natal.
Imposto – Na secretaria de 
Segurança diz-se que a entrega 
da pasta ao general Eliéser Girão 
Monteiro Filho foi uma intervenção 
branca.
Perdas – Dosinho, Darly Couto 
Bezerra e Walter Lopes.
Marx – Karl Marx é tema de seminário 
que a UFRN promoverá de 2 a 4 de 
abril.

Corrupção – O ministério público 
federal acusou a ex-prefeita Marília 
Dias, de Macaíba, e parceiros numa 
operação que torrou 165 mil reais em 
obra não concluída durante sua gestão.
Fome – A televisão mostrou presos 
passando fome porque o delegado 
Custódio Arraes decidiu não lhes 
providenciar alimentos. Pode?
IR – Empresas da área da saúde 
devem informar ao Leão até dia 28 o 
quanto pessoas físicas lhes pagaram 
em 2013.
Mutirão – Abandonado pela 
prefeitura, o CMEI Professora 
Francisca Célia Martins está sendo 
mantido por professores.
Veto – Segundo políticos do Seridó, 
Álvaro Dias peleja para que Ivonete 
Dantas não volte ao Senado.
Espíritas – A Federação Espírita 
reunirá coordenadores do estudo da 
Doutrina dia 29.
Iogute – A rede Iogute fechou a 
franquia que mantinha no Natal 
Shopping Center.
Barulho – É hoje que a câmara fará 
audiência sobre a lei contra paredões 
de som em Natal.
Mártir – Familiares da beata Lindalva 
Justo assistirão dia 7, em Salvador, à 
transferência dos seus restos mortais 
do Abrigo Dom Pedro II para a Igreja 
da Graça.
Esteira – Verônica Alcântara aceitou 
fazer dobradinha no Seridó com 
o deputado federal Felipe Maia, 
candidatando-se a deputado estadual.
Empresas – A presença de 
caminhões baú das lojas Maré Mansa 
no pátio da Brasinox, em Parnamirim, 
sugere a passantes que as empresas 
se estão associando.
Bar – A prefeitura frustrou moradores 
do trecho da Nascimento de Castro 
entre Prudente de Morais e São José 
ao não fechar um bar situado no 
canteiro central.

Colegas – Conhecedores de Joaquim 
Barbosa acham que ele não demitiria 
Dilermando Motta.
História – A exemplo de Djalma 
Maranhão, o vice-prefeito Luiz 
Gonzaga dos Santos receberá 
postumamente no dia 3 o mandato 
esbulhado em 1964.
AIDS – A afi rmação de infectologistas 
de que a falta de remédios elevou o 
número de óbitos por AIDS deve gerar 
ação contra Rosalba Ciarlini.
Luta – É a 6 de abril que Macaíba 
sediará o campeonato potiguar de 
Muay Thai.
Memória – Dom Nivaldo Monte.
Acefalia – A Associação dos 
Municípios do Oeste está acéfala 
desde que a presidente Cláudia Regina 
Azevedo saiu da prefeitura de Mossoró.
Pés – Armando Bega e Bernat Marques 
são os conferencistas da Jornada de 
Podologia a ser realizada de 30 do 
corrente a 1° de abril em Natal.
Transferir – O pedido de apoio para 
a ZPE de Assu, feito pelo prefeito Ivan 
Lopes Júnior, reforçou a tese de que 
ela deve migrar para a retroárea do 
terminal marítimo previsto para Porto 
do Mangue.
Soldados – Encerrar-se-á dia 7 
o prazo judicial para que o Estado 
compre equipamentos de proteção 
para policiais militares.
Dúvida – Fafá Rosado se divide entre 
Francisco José da Silveira Júnior e 
Alex Moacir Pinheiro para prefeito de 
Mossoró.
Rally – É entre Natal, Guamaré e 
Currais Novos que será disputado em 
abril o Rally RN 1500.
Show – Amigos natalenses de 
Roberta Sá se agendam para aplaudi-
la dia 13 em Recife.
Fundos – Rosalba Ciarlini tem sido 
criticada em casa porque entrou na 
Assembléia Legislativa pela porta dos 
fundos para ler sua mensagem anual.

É PRECISO REABRIR 
O BANDERN

O fato de vários municípios do Rio Grande do Norte 
não contarem com serviços bancários, atestado pelo Banco 
Central, salienta uma necessidade que os líderes potiguares 
postergam há tempos. Urge re-fundar o banco estadual para 
melhorar a circulação de meios e ajudar a desenvolver este 
território. O Bandern foi o único banco estadual em todo o 
país a não ressurgir da liquidação extra-judicial.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Queijo grátis você só encontra em ratoeiras”

Arsenyi P. Yatseniuk, político da Ucrania, sobre uma 

“dádiva” do presidente russo Vladimir Putin a seu país.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

61 anos
Na minha adolescência, não gostava de 
futebol, meu divertimento era cinema. 
No ano de 1953, houve um jogo do 
ABC com o América no antigo estádio 
Juvenal Lamartine. Aceitei o convite 
de um amigo para assistir a esse jogo. 
O primeiro a entrar em campo foi o 
América e o segundo o ABC, o “Clube 
do Povo”, disse meu amigo e, de cara, 
gostei. Já faz 61 anos que sou um 
torcedor incondicional.  

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Chuva
Sobre reportagem mostrando 
desabamento de prédio histórico na 
Ribeira em decorrência das chuvas: 
Que pena ver o nosso patrimônio 
histórico se desmanchando.

João Henrique, 
Pelo Instagram

Violência
Espero que a polícia realmente tome 
providências para dizer quem foi que 
agrediu o secretário ajunto de Mobilidade,
quebrando o nariz dele. Será algum 
tipo de justiceiro, o que anda em moda 
por aí? Se não houver segurança para 
um servidor público, ainda mais um 
secretário, trabalhar, como fi carão os 
trabalhadores comuns, sujeitos a todo 
tipo de agressão? Tem que prender esses 
bandidos.

Erivaldo Cândido, 
Por e-mail

Violência - 2
A polícia solucionou o caso dos turistas 
estrangeiros, parabéns. Mas há muitos 
outros casos esperando solução também. 
Por exemplo, quem foi que matou e por 
que os dois lutadores de MMA. Uma boa 
ação da polícia não pode esconder a 
lentidão das outras.

José Irineu Torres, 
Por e-mail
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

Prática não usual no âmbito 
do Tribunal de Justiça, o represen-
tante legal de Dilermando Mota, 
advogado Gleydson Oliveira, so-
licitou fazer a defesa de seu clien-
te ainda em âmbito preliminar, 
sem que fosse defi nida a instau-
ração do Processo Administrativo 
Disciplinar. 

Autorizada por unanimidade, 
a sustentação oral, curiosamen-
te, não fez oposição ao PAD, mas o 
incentivou na medida em que Oli-
veira exaltou a falta de provas que 
caracterizassem o desvio de con-
duta do desembargador.

“Não há qualquer prova ou in-
dício, nada que confi gure justa cau-
sa. Os envolvidos têm de ser ouvi-
dos, já que sequer foram feitas de-
núncias por parte de funcionários 
do estabelecimento. Com base nas 
imagens que foram apresentadas, 
posso afi rmar que o desembarga-
dor é, na verdade, vítima nessa situ-
ação toda”, apontou o defensor.

 O representante do magistrado 
prosseguiu, dedo em riste, acusan-
do a imprensa de ter acusado e con-
denado seu cliente de maneira ve-
xatória, no desenrolar dos aconteci-
mentos. Segundo ele, a abordagem 
inadequada dos jornalistas gerou 
um clamor popular que pode ser 
prejudicial ao julgamento da Corte.

Gleydson Oliveira fi nalizou sua 
argumentação comentando que as 
acusações se baseiam em três ali-
cerces falhos, sem sustentação le-

gal. O primeiro seria uma suposta 
confi ssão do acusado, “o que jamais 
ocorreu”, disse o advogado. “Na rea-
lidade, o senhor Dilermando Mota 
reconhece que houve uma discus-
são no interior da padaria, mas 
nega que tenha desacatado a for-
ça policial ou humilhado o garçom, 
como tem sido divulgado”, disse.

O segundo ponto desmentido 
diz respeito à qualidade do mate-
rial utilizado como prova, pois, se-
gundo Oliveira, trata-se de “um 
trecho de imagens sem áudio com 
duração de oito segundos, no qual 
não é possível precisar o que, de 
fato, está se passando”.

O último ponto considerado 
como prova para que as investi-
gações fossem iniciadas foi o cli-
pping (coletânea) das notícias vei-
culadas na mídia local à época, 
igualmente desprezado pela defe-
sa do desembargador. “O que sai 
em jornal não é prova nem indício, 

não reconhecemos isso como ver-
dadeira motivação para abertura 
de inquérito”, fi nalizou.

Seguindo uma praxe entre os 
membros do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte – na qual 
os desembargadores fazem um ro-
dízio para o cargo de presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral – o pró-
ximo indicado para assumir o pos-
to é exatamente o magistrado sob 
investigação Dilermando Mota.

Questionado se existe algum 
impedimento para que Mota exer-
ça a função, devido ao PAD em cur-
so, o presidente foi cauteloso na 
resposta. “Não há nada que proíba, 
mas essa nomeação depende da 
apreciação do pleno. Não há data 
marcada para isso, o atual presi-
dente do órgão (Amílcar Maia) tem 
de formalizar a saída com antece-
dência para que, só então, a maté-
ria seja julgada pelo Tribunal”, de-
clarou Aderson Silvino.

O PLENO DO Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte  aprovou por 
unanimidade, ontem, a instaura-
ção de um Processo Administrati-
vo Disciplinar (PAD) para investi-
gar suposto abuso de autoridade e 
infração funcional por parte do de-
sembargador Dilermando Mota. O 
magistrado, que também por for-
ça de votação permanecerá no de-
sempenho de suas atividades jun-
to ao TJ/RN durante a apuração 
dos fatos, envolveu-se no fi nal do 
ano passado num confl ito pessoal 
com o empresário Alexandre Aze-
vedo e o garçom de uma padaria, 
a quem teria dirigido ameaças ale-
gando ter sido mal atendido.

A decisão de manter Diler-
mando Mota em atividade gerou 
polêmica na sessão, que contou 
com a presença de 12 desembar-
gadores. O acusado, apesar de es-
tar em período de férias, compare-
ceu ao plenário junto a seu advo-
gado, mas não se manifestou em 
nenhum momento, além de se ne-
gar a falar com a imprensa. 

As discussões surgiram quando 
os desembargadores Cláudio San-
tos, Amaury Moura, Amílcar Maia 
e João Rebouças, que haviam pre-
viamente se alinhado ao posiciona-
mento do presidente do Tribunal, 
Aderson Silvino  - optando pelo não 
afastamento de Mota -, solicitaram 
o mudança de voto, motivados por 
pronunciamentos dos colegas Iba-
nez Monteiro e Virgílio Macêdo, 
ambos a favor do desligamento do 
investigado durante o processo.

Com as alterações, o placar vi-

rou para sete votos em favor do 
afastamento contra seis pela per-
manência, mas não foi sufi cien-
te para garantir a decisão, pois, se-
gundo explicou Silvino, o procedi-
mento padrão regulamentado pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
obriga esse tipo de decisão a rece-
ber o crivo da maioria absoluta do 
plenário – oito, no caso do TJ/RN. 

Foi solicitada, então, uma rá-
pida suspensão nas atividades do 

pleno, durante a qual foi observa-
da uma acalorada discussão entre 
alguns dos magistrados. O presi-
dente do Poder Judiciário, bastan-
te exaltado, afi rmou que reiniciaria 
a sessão e proclamaria a decisão já 
anunciada, com a manutenção de 
Dilermando Mota no cargo, inclusi-
ve no período em que o PAD estiver 
em curso – o prazo projetado é de 
140 dias, a contar da publicação do 
acórdão pelo relator do processo.

A escolha desse relator, aliás, 
foi outro momento de tensão en-
tre os participantes das votações. 
Os desembargadores que se ma-
nifestaram pelo afastamento de 
Mota argumentaram que a de-
cisão era baseada no fato de eles 
não se sentirem à vontade de de-
liberar sobre o caso na presença 
do colega investigado, o que po-
deria infl uenciar emocionalmente 
no andamento das ações, situação 

incompatível com a função de re-
lator. Como a escolha é feita atra-
vés de sorteio, coincidentemente 
os dois primeiros indicados para 
o posto, Cláudio Santos e Amílcar 
Maia, faziam parte do grupo que 
manifestou desagrado pela de-
cisão do presidente da mesa e se 
abstiveram de assumir a condu-
ção do processo, que terminou por 
caber ao terceiro sorteado, desem-
bargador Vivaldo Pinheiro.

O JULGAMENTO 
DE UM MAGISTRADO
/ CORTE /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DECIDE ABRIR PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR PARA INVESTIGAR 
CONDUTA DO DESEMBARGADOR DILERMANDO MOTA, MAS NÃO O AFASTA DO CARGO DURANTE ESTE PERÍODO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O caso

A confusão envolvendo 
o desembargador 
Dilermando Mota 
aconteceu por volta das 
11h da manhã do último 
dia 29 de dezembro, um 
domingo, e durou cerca 
de 30 minutos. De acordo 
Alexandre Adelino Marinho, 
proprietário da padaria 
Mercatto, no bairro de 
Lagoa Nova, tudo fi cou 
registrado nas câmeras de 
seguranças. Sem som, há 
apenas uma sequência de 
cenas: o desembargador é 
servido; o garçom se vira 
para atender outra mesa; o 
desembargador se levanta 
e começa a falar algo para 
o garçom; um segundo 
cliente também fi ca de pé e 
começa um bate-boca. 

De acordo com o relato 
de alguns clientes e do 
próprio garçom, afi rmou 
Marinho, o desembargador 
reclamou por ter recebido 
gelo em um copo de 
plástico, quando o certo 
seria em um copo de 
vidro. Teria sido aí que o 
terceiro personagem da 
história entrou em cena, 
o empresário Alexandre 
Azevedo, afi rmando que 
o desembargador não 
poderia humilhar o garçom. 
No vídeo disponível no 
youtube, o desembargador 
dá voz de prisão a 
Alexandre e afi rma que 
ele está “endemoniado”. 
O empresário rebate aos 
berros: “Você não pode 
humilhar o garçom. Quem 
você pensa que é?”. 

O desembargador 
acionou a Polícia Militar 
para ir ao local prender 
o cliente exaltado, mas 
os PMs não o fi zeram, ao 
que foram taxados de “um 
bando de cagão” – a defesa 
de Dilermando Mota afi rma 
que é impossível defi nir 
se os impropérios foram 
destinados aos praças ou 
aos demais clientes do 
estabelecimento. Adelino, 
o proprietário, afi rmou que 
outros clientes do local 
pegaram nas mãos de 
Alexandre e disseram aos 
policiais que se o levassem, 
todos iriam juntos. 

Esta versão da 
história foi rebatida pelo 
desembargador que, em 
nota de esclarecimento 
à imprensa, afi rmou que 
alguns dos comentários 
nas redes sociais são 
distanciados da realidade. 
Azevedo também emitiu 
uma nota. No texto, ele 
reitera todas as acusações 
contra Dilermando. “Este 
senhor, aos gritos, no 
meio do salão, dizia ao 
garçom que este não o 
havia atendido direito, 
deixando de colocar gelo 
em seu copo, e gritava pelo 
gerente, exigindo que o 
punisse naquele momento. 
Não satisfeito com esse 
escândalo, puxou o garçom 
pelo ombro e exigiu que 
lhe olhasse nos olhos e o 
tratasse como Excelência, e 
disse que deveria ‘quebrar 
o copo em sua cara’”, 
descreveu na nota.

ADVOGADO RECEBE AUTORIZAÇÃO 
PARA FAZER A DEFESA PRÉVIA

 ▶ Pleno do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: discussão acalourada sobre o afastamento ou não do desembargador investigado Dilermando Mota

 ▶ Gleydson Oliveira, advogado: abordagem inadequada dos jornalistas

 ▶ Dilermando Mota, desembargador investigado por abuso de autoridade

 ▶ Aderson Silvino, presidente do Tribunal de Justiça: procedimento padrão

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,342

TURISMO  2,420
2,29%

46.150,96
3,252 0,69%10,75%

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

AGÊNCIA BRASIL

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA de Em-
presas Aéreas (Abear) informou 
ontem que as restrições ao tráfego 
aéreo durante o horário de jogos 
da Copa do Mundo vão afetar cer-
ca de 800 voos que seriam realiza-
dos nas sedes do Mundial, o que 
representa 1,2% do total estima-
do de 67.779 voos previstos entre 
a partida inaugural no dia 12 de 
junho, em São Paulo, e a fi nal, no 
dia 13 de julho, no Rio de Janeiro.

Os passageiros que já compra-
ram passagens para os voos afeta-
dos estão sendo contatados pelas 
empresas aéreas para ser infor-
mados sobre a alteração de horá-
rio e reacomodação, o que ocorre-
rá sem custos adicionais, ou para 
o ressarcimento integral dos valo-
res pagos, em caso de desistência 
da viagem.

As restrições do espaço aé-
reo durante o período da Copa 
foram divulgadas pelo Comando 
de Defesa Aeroespacial Brasilei-
ro (Comdabra), da Aeronáutica. 
Para cada estádio foram estabe-

lecidas áreas reservada (branca), 
restrita (amarela) e proibida (ver-
melha) para a circulação aérea. As 
regras são semelhantes às estabe-
lecidas durante a Copa das Con-
federações. No período dos jogos, 
o espaço aéreo próximo aos está-

dios será submetido a restrições 
de voo. Para a abertura e o encer-
ramento, serão três horas antes e 
quatro horas após o início do jogo.

Os voos que serão remaneja-
dos ainda não foram divulgados. 
O Departamento de Controle do 

Espaço Aéreo (Decea), vai divul-
gar em breve o Plano de Controle 
do Espaço Aéreo com as regras es-
pecífi cas para cada aeroporto du-
rante o período do Mundial.

Segundo a Abear, os impac-
tos decorrentes da instalação 

das zonas de restrição aérea não 
atingem diretamente os princi-
pais aeroportos para a distribui-
ção de voos nacionais, tais como 
Congonhas e  Guarulhos, em São 
Paulo, Galeão, no Rio de Janeiro, 
e Juscelino Kubitschek, no Distri-
to Federal. “Mesmo nos aeropor-
tos mais diretamente afetados, as 
negociações do setor garantiram 
a manutenção de algumas opera-
ções programadas, principalmen-
te pousos, minimizando assim os 
transtornos aos consumidores”, 
diz a entidade, em nota.

Segundo a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), voos ex-
tras fazem parte do plano de ges-
tão para o Mundial, portanto, “to-
dos os passageiros terão opções 
de voos e ninguém deixará de ser 
atendido”.

A Anac orienta que, caso o 
passageiro se sinta prejudicado 
ou tenha seus direitos desrespei-
tados, procure a empresa aérea 
e, se o problema não for resolvi-
do, poderá encaminhar a deman-
da à Anac, aos órgãos de defesa do 
consumidor e ao Poder Judiciário.

FOLHAPRESS

NA VÉSPERA DE decisão do Fed 
(Banco Central americano) so-
bre juros e sobre os próximos 
passos da redução dos estímulos 
fi nanceiros nos EUA - analistas 
esperam mais um corte de US$ 
10 bilhões no programa de in-
centivo -, os mercados de ações 
globais tiveram um dia de alta. 

No Brasil, o Ibovespa, prin-
cipal índice da Bolsa, seguiu o 
mesmo caminho, fechando on-
tem com valorização de 2,29%, 
aos 46.150 pontos. No câmbio, o 
dólar à vista, referência no mer-
cado fi nanceiro, caiu 0,26%, para 
R$ 2,340. E o dólar comercial, 
usado no comércio exterior, teve 
baixa de 0,34%, para R$ 2,342. 

Nos EUA, a autoridade mo-
netária já cortou, nos últimos 
dois meses, de US$ 85 bilhões 
para US 65 bilhões por mês o vo-
lume de recursos que injeta na 
economia para aquecê-la, diante 
dos sinais de recuperação da ati-
vidade americana. 

A diminuição desses recur-
sos não é notícia positiva para 
países emergentes, como o Bra-
sil, pois parte desses valores é 
destinada a investimentos nes-
ses mercados - que tendem a 
diminuir. 

Como refl exo, moedas lo-
cais, como o real, tendem a cair 
em relação ao dólar - que en-
tra em menor quantidade nes-
ses mercados. Para analistas ou-
vidos pela reportagem, porém, o 
fato de que o ritmo de redução 
dos estímulos americanos tem 
sido constante e previsível pro-
porciona mais tranquilidade aos 
investidores e menos oscilação 
nos mercados globais. 

Ainda na avaliação de ana-
listas, a alta da Bolsa brasileira 
ontem foi uma “correção técni-
ca” após quedas recentes. Ainda 
assim, o Ibovespa cai 10,4% nes-
te ano. 

Teve menor impacto, mas 
também foi avaliada no merca-
do, a fala do presidente do Banco 
Central, Alexandre Tombini, de 
que o Brasil não está condenado 
a ter uma infl ação ao consumi-
dor acima do centro de meta do 
governo, de 4,5%. Tombini parti-
cipou ontem de audiência públi-
ca no Senado. 

O Banco Central brasileiro 
deu continuidade ontem ao seu 
programa de intervenções di-
árias no câmbio, com leilão de 
4.000 contratos de swaps cam-
biais tradicionais (operação 
equivalentes a uma venda futura 
de dólares), por US$ 198 milhões.

CUIDADO NAS ALTURAS
/ BRASIL /  RESTRIÇÃO DE ESPAÇO AÉREO NA COPA, POR CAUSA DO ESQUEMA DE SEGURANÇA, ATINGE POUCO MAIS DE 
1% DOS VOOS PREVISTOS PARA O PERÍODO; RELAÇÃO NÃO FOI DIVULGADA E PASSAGEIROS DEVEM TER OPÇÃO DE VOO

 ▶ Tráfego aéreo brasileiro vai ter que observar distância dos estádios durante jogos da Copa do Mundo

NEY DOUGLAS / NJ

BOLSA SOBE E DÓLAR CAI 
NA VÉSPERA DE DECISÃO

/ ESTÍMULOS-EUA /

 ▶ Operadores na Bolsa de Valores de São Paulo: valorização de 2,29%

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

A ALTA DA infl ação no Brasil 
está sendo infl uenciada 
neste momento por um 
choque nos preços dos 
alimentos, segundo o Banco 
Central. A instituição diz, no 
entanto, que esse choque 
é temporário e que irá agir 
para garantir que esses 
problemas fi quem restritos 
ao curto prazo. 

As afi rmações foram 
feitas ontem pelo presidente 
do BC, Alexandre Tombini, 
durante audiência pública 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado. 

O IPCA, a infl ação ofi cial 
do país subiu para 0,69% 
em fevereiro, acima das 
expectativas do mercado. As 
previsões são de uma taxa 
ainda mais pressionada em 
março (em torno de 0,80%). 

Para os próximos meses, 
a previsão é de novas altas, 
diante da pressão do câmbio 
e das previsões de novas 
rodadas de aumentos 
de alimentos, devido a 
impactos de câmbio e clima. 

Tombini afi rmou 
também que parte do efeito 
do ciclo de alta da taxa 
básica de juros (Selic), que 
começou em maio de 2013, 
no controle da infl ação 
“ainda está por vir”. 

Mesmo assim, a 
instituição continuará 
vigilante em relação ao 
IPCA, segundo o presidente 
do BC, sinalizando que não é 
possível descartar uma nova 
alta de juros na próxima 
reunião do Copom (Comitê 
de Política Monetária), na 
primeira semana de abril. 

No início de sua 
apresentação no Senado, 
Tombini afi rmou também 
que há uma falsa tese de que 
as economias emergentes 
vivem um momento de 
vulnerabilidade e fragilidade. 

Para o BC, a recuperação 
da economia norte-
americana leva a uma 
mudança na política 
monetária daquele país, 
com impactos sobre os 
mercados internacionais, 
inclusive nas taxas de 
câmbio. 

Mas o Brasil está 
preparado para lidar com 
as incertezas e volatilidades 
geradas por esse processo, 
segundo Tombini. 

“Não há que se falar 
em fragilidade com 
vulnerabilidade da 
economia brasileira”, disse. 

O presidente do BC 
afi rmou ainda que a 
economia do país também 
passa por uma transição, 
com mudanças desde 
2013 na composição do 
seu crescimento, com 
ampliação de investimentos 
e moderação no consumo 
das famílias. 

“Essa mudança 
representa maior 
capacidade de oferta futura.” 

Segundo o BC, o cenário 
de maior crescimento global, 
combinado com a maior 
depreciação da moeda 
brasileira, deve propiciar 
ganhos para a indústria e a 
agropecuária.

BC AGIRÁ PARA 
AMENIZAR  
EFEITOS DE ALTA 
DOS PREÇOS

/ ALIMENTOS /
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Editor 

Moura Neto

Em Angicos, centenas de agri-
cultores estão entusiasmados com 
as chuvas recentes e as boas pre-
visões para o inverno. Ao longo da 
semana participaram das festivi-
dades em alusão ao santo e come-
moraram as chuvas que voltaram 
a cair na região. O antigo cenário 
seco começou a ser modifi cado 
pelo pasto verde, fazendo com que 
a prefeitura começasse a preparar 
as terras dos agricultores para dei-
xá-las aptas a produzir.

Hoje o arcebispo Dom Jaime 
Vieira celebra na cidade, a partir 
das 9h, a missa de São José com os 
fi éis na cidade. Às 16 horas os de-
votos saem procissão pela cidade 
com a imagem do padroeiro, en-
cerrando o evento com uma missa.

O santo do bom inverno tam-
bém é padroeiro nos municípios 
de Carnaúba dos Dantas, São José 
do Seridó e José da Penha, onde 
as respectivas paróquias também 
celebram neste dia com missas e 
procissões. Na Catedral Metropo-
litana de Natal, a missa de São José 
será às 19h.

De acordo com o Centro de 
Previsão de Tempo e Estudos Cli-

máticos do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), para 
estas cidades que vão celebrar o 
santo, a previsão de chuvas hoje 
fi ca entre 27% e 80% como em An-
gicos, onde, a qualquer hora do dia 
devem ocorrer pancadas de chu-
vas de curta duração, permane-
cendo assim até sábado, quando o 
dia deverá fi car entre nuvens.

Em Carnaúba dos Dantas e 

São José do Seridó, também há 
possibilidade de pancadas de chu-
vas até  sábado, quando o dia fi ca 
nublado e, em José da Penha, a 
possibilidade de chuvas é menor, 
mas o céu fi ca nebuloso com pos-
sibilidade de chuvas fracas até o 
sábado. Em Natal e Mossoró, a 
previsão é a mesma de Angicos, 
com probabilidade de 80% de pan-
cadas de chuvas até sábado.

O DIA DE São José, que transcor-
re hoje, deverá ser celebrado com 
chuva. A Gerência de Meteorologia 
da Empresa de Pesquisa Agropecu-
ária do Rio Grande do Norte (Em-
parn) prevê precipitações em várias 
regiões do estado e estima que es-
tas devem continuar por cerca de 
30 dias, garantindo a salvação da la-
voura e uma boa colheita.

De acordo com o chefe do se-
tor de meteorologia da Emparn, 
Gilmar Bistrot, a previsão é de que 
nesta quarta-feira ocorram chuvas 
em todas as regiões do estado, es-
pecialmente no interior. “Em algu-
mas, mais forte e em outras, mais 
fraca. A Zona de Convergência In-
tertropical permanece na região 
Nordeste e há boas condições de 
umidade, como se tem verifi cado 
nos últimos dias”, diz Gilmar.

As informações mais recentes 
da Emparn, registradas entre as 7h 
de anteontem e 7h de ontem, reve-
lam que choveu em 32 dos 197 pon-
tos de coleta de dados pluviométri-
cos. Foram registradas chuvas em 
vários municípios da mesorregião 
Oeste Potiguar, como: Alto Do Ro-
drigues (16 mm), Olho D’agua Dos 
Borges (13 mm), Pendências (13 
mm) e Caraúbas (12,8 mm). 

Na Mesorregião Central poti-
guar, Ipueira registrou o maior vo-

lume de precipitações no estado, 
com 42 mm. Pedro Avelino regis-
trou 14,4mm e São João do Sabugi 
(11). No Leste potiguar, Maxaran-
guape registrou 14,5mm de chuvas 
entre a manhã da segunda e a ma-
nhã de ontem.

Chover no dia de São José é si-
nal de bom inverno para o ano, se-
gundo a crença popular. O sertane-
jo observa ao longo dos anos que, 
quando isso ocorre, o clima perma-
nece propício para plantação e ren-
de boa colheita meses depois. Para 
o homem do campo, são as bên-
çãos do santo, mas para a Emparn 
há uma justifi cativa científi ca.

São José é celebrado um dia 
antes do início do outono, estação 
que traz características tanto do 
verão quanto do inverno. Segundo 
Gilmar Bistrot, este é um período 
de aquecimento na faixa equato-
rial. “É a região que mais esquenta 
neste período e tem a presença de 
instabilidade com a zona de con-
vergência. Ela ainda está na região 
e trouxe as chuvas dos últimos 
dias. Ainda deve permanecer por 
mais ou menos 30 dias”, explica.

É por essas peculiaridades 
que costuma chover no dia de São 
José, mas tudo depende do com-
portamento da atmosfera, ressal-
ta o metereologista. Neste ano, as 
previsões são animadoras.

No ano passado, neste mesmo 
dia, devotos de São José lotaram a 

praça do município de  Angicos, 
onde é realizada uma das maiores 
festividades mais importante em 
alusão ao santo, para pedir chuva 
ao padroeiro do bom inverno. Na-
quele dia, a Emparn registrou chu-
vas em vários municípios potigua-
res, porém o inverno de 2013 não 
foi tão bom como esperado.

Para este ano, o sertanejo está 
mais otimista. “Sentimos que tere-

mos um bom inverno e esse senti-
mento vem dos próprios trabalha-
dores. Os agricultores estão espe-
rando e achando que terão chuvas. 
Já vem chovendo, essa é a diferen-
ça do ano passado. Isso signifi -
ca dizer que se continuar choven-
do, vai melhorar porque até agora 
foi o que aconteceu”, relata o pre-
sidente da Federação dos Traba-
lhadores da Agricultura do estado 

(Fetarn), Manoel Cândido.
Ele conta que aqueles que têm 

a agricultura como principal fonte 
de renda já plantaram desde que 
caíram as primeiras chuvas do 
ano. “Alguns já tiveram prejuízo, 
plantaram antes de chover porque 
não quer perder tempo, mas já se 
vê que os pastos estão verdes de 
novo pelo interior”, relata. 

Os reservatórios menores, diz, 

estão quase cheios e o quadro 
de calamidade que se viu com a 
seca dos últimos dois anos come-
ça a mudar, pelo menos na paisa-
gem. “Está se recuperando porque 
o pasto está afl orando. Isso não 
quer dizer que está perfeito, mas 
se a chuva continuar, com certe-
za vai ter uma safra 100% melhor 
que no ano passado, quando não 
se produziu quase nada”, prevê.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS BÊNÇÃOS DO SANTO
/ TEMPO /  EMPARN PREVÊ CHUVA PARA HOJE, DIA DE SÃO JOSÉ; PARA OS AGRICULTORES, SE ISSO ACONTECER É SINAL DE BOM INVERNO 

 ▶ Federação dos Trabalhadores da Agricultura do estado informa que o sertanejo está otimista e já começou a plantar com as primeiras chuvas do ano 

ORAÇÕES AO 
PADROEIRO

 ▶ Tradicional de missa de São José, em Angicos, será celebrada hoje

 ▶ Gilmar Bistrot, meteorologista da Emparn, e Manoel Cândido, presidente da Fetarn: unidos na expectativa de chuvas

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 21.04.13

FÁBIO CORTEZ / NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 19.03.13
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Everton Dantas

O NATURALISTA BRITÂNICO 
Charles Darwin (1809-1882) 
provavelmente será lembrado 
por séculos como o pai da teoria 
da evolução, mas pouca gente se 
dá conta do pendor que ele tinha 
por experimentos bizarros, que 
mais parecem coisa do IgNobel, o 
Nobel da pesquisa maluca.

Por exemplo: enfi ar os pés de 
um pato (separados da pobre ave, 
previamente sacrifi cada) num 
aquário para ver se pequenos 
caramujos seriam capazes de se 
agarrar às patas do bicho.

Ou enfi ar sementes no 
estômago de peixes; alimentar 
águias, cegonhas e pelicanos 
com os peixes; fi nalmente, 
tentar induzir a germinação das 
sementes originais, recuperadas 
das fezes das aves.

Tudo isso tinha o objetivo 
de demonstrar que plantas e 
animais, com um pouco de sorte, 
seriam capazes de fazer imensas 
jornadas entre continentes, 
dando origem a novas espécies.

Essas e outras histórias 
são relatadas em detalhes no 
livro “Th e Monkey’s Voyage” 
(“A Viagem do Macaco”), obra 
do biólogo Alan de Queiroz, da 
Universidade de Nevada, nos 
EUA. Resumo da ópera: nesse 
ponto, assim como ocorreu com 
a ideia de seleção natural, Darwin 
enxergava à frente de seu tempo.

Mas foi só nas últimas décadas 
que uma parte substancial da 
comunidade científi ca passou 
a aceitar esse fato. Do fi m do 
século 19 até os anos 1960, muitos 
biólogos preferiam postular a 
existência de “pontes de terra” 
ligando, por exemplo, a América 
do Sul à África, por onde teriam 
transitado bichos como macacos 
(daí o nome do livro) no passado 
remoto.

PLACAS TECTÔNICAS
Mais tarde, quando fi cou 

comprovado que os continentes 
vivem se juntando e se separando 
ao longo de milhões de anos, 
numa dança ditada pelo 
movimento das placas tectônicas, 
muitos biólogos passaram a 
assumir que, na verdade, os 
grupos de seres vivos apareciam 
em determinada região do globo 
e, mais tarde, o movimento das 
placas é que os separava.

Isso explicaria, por exemplo, o 
fato de que existem avestruzes na 
África, emas no Brasil e casuares 
(imagine uma ema de crista e 
cabeça azul) na Austrália. Todas 
essas terras faziam parte do 
supercontinente Gonduana. Mas, 
conforme Queiroz explica no livro, 
o surgimento de técnicas de análise 
de DNA, que permitem comparar a 
quantidade e o ritmo de mutações 
entre espécies aparentadas de seres 

vivos, mostrou que esse cenário, 
em muitos casos, está errado 
porque certos grupos se separaram 
depois que os continentes foram 
desmembrados.

Voltando ao caso brasileiro, 
tudo indica que nossos macacos 
descendem de bichos que 
atravessaram o Atlântico, vindos 
da África, num tremendo golpe de 
sorte acontecido há cerca de 40 
milhões de anos. Mais ou menos 
na mesma época, os ancestrais de 
muitas espécies de roedores sul-
americanos, como as capivaras, 
também saltaram da África para 
cá.

Casos como esses parecem ter 
acontecido com inúmeros grupos 
de animais e plantas, ao redor do 
mundo todo, de Madagáscar à 
Nova Zelândia, das Galápagos ao 
Havaí. Répteis e insetos (sem falar 
em aves, que conseguem voar, 
em geral) estão entre os grandes 
viajantes. Mamíferos são menos 
comuns, mas até anfíbios, para os 
quais a água salgada do oceano 
costumar ser letal, também 
realizaram essas jornadas.

Algumas espécies podem 
ser carregadas mar afora por 
troncos. Outras só conseguem 
viajar quando a força da água na 
foz dos grandes rios lança para 
longe grandes pedaços de terra, 
verdadeiras ilhas fl utuantes cuja 
existência já foi documentada.

UM GRUPO AMERICANO de cientis-
tas detectou sinais que remontam 
à primeira fração de segundo da 
existência do Universo, indicando 
que ele de fato passou por uma ex-
pansão explosiva em seus momen-
tos iniciais. O anúncio literalmente 
bombástico confi rma uma das hi-
póteses mais tradicionais para ex-
plicar como o Universo pode ter a 
confi guração que tem hoje, sem 
que a gravidade o consumisse logo 
após o seu surgimento. 

É o que os cosmólogos cha-

mam de “infl ação cósmica”. Ela 
presume que, numa fração de se-
gundo após o Big Bang, o Cosmo 
teria se expandido violentamente 
--numa velocidade maior que a da 
luz. Depois dessa grande estilinga-
da primordial, o espaço teria tido 
uma expansão num ritmo mais 
modesto, evidenciado pelo fato de 
que as galáxias parecem estar to-
das se afastando umas das outras. 

A infl ação é uma ideia lança-
da pelo físico Alan Guth em 1981, 
na Universidade Stanford, na Cali-

fórnia. Era uma solução para via-
bilizar a compreensão do Univer-
so atual a partir do Big Bang, mas 
sem provas concretas. Até ago-
ra. O resultado obtido pelo expe-
rimento, chamado Bicep2, consis-
te no exame de um “eco” luminoso 
gerado pelo Big Bang, a chamada 
radiação cósmica de fundo, pro-
duzida quando o Universo tinha 
só 380 mil anos. 

Até aquele momento, o Cosmo 
era denso demais para que as par-
tículas de luz conseguissem tran-

sitar desimpedidas. Com a expan-
são, uma hora a luz fi nalmente co-
meçou a transitar sem esbarrar em 
nada. A radiação cósmica de fundo 
é o conjunto dessas primeiras partí-
culas luminosas livres pelo espaço. 

TSUNAMI CÓSMICO 
O que se descobriu agora são 

padrões específi cos que as partí-
culas de luz adquiriram ao intera-
gir com a brutal força gravitacio-
nal envolvidas no processo da in-
fl ação. É como se o súbito inchaço 

cósmico, numa fração de segun-
do após o Big Bang, gerasse tsuna-
mis no próprio tecido do espaço, 
que por sua vez torceriam a pola-
ridade das partículas da radiação 
cósmica de fundo. São as chama-
das ondas gravitacionais, previs-
tas por Einstein. 

Ao enxergar esses padrões, a 
equipe de John Kovac, do Centro 
Harvard-Smithsonian para Astro-
física, identifi cou os efeitos gravi-
tacionais da infl ação. As observa-
ções que permitiram a descober-
ta foram feitas pelo telescópio do 
Bicep2, na Antártida, onde a visi-
bilidade é excepcional. “O polo Sul 
é o mais próximo que você pode 
chegar do espaço e ainda estar no 
chão”, disse Kovac. 

Uma das surpresas do achado é 
que ele não foi feito antes pelo saté-

lite europeu Planck, projetado para 
estudar a radiação cósmica. “Tra-
ta-se de uma descoberta tão im-
portante que exige cautela”, afi rma 
Odylio Aguiar, físico da USP não en-
volvido no experimento. “A gente 
tem que esperar a equipe do Planck 
se manifestar.” Uma vez confi rma-
do, o resultado pode revolucionar a 
compreensão do Universo. 

Um aspecto importante dos 
novos dados observacionais é que 
eles têm uma ligação tão grande 
com a gravidade quanto com as 
forças da física quântica, que são 
teoricamente incompatíveis. Seja 
o que for que o futuro reserva aos 
físicos, é fato que nunca a ciência 
chegou tão perto do momento em 
que o Universo como o conhece-
mos nasceu. Tão próximos quan-
to o primeiro segundo.

ODISSEIA 
ATLÂNTICA 

/ EVOLUCIONISMO /  BIÓLOGO BRASILEIRO EXPLICA EM LIVRO COMO ESPÉCIES ENFRENTARAM 
VERDADEIRAS JORNADAS ÉPICAS PELO MAR QUE RESULTARAM NA BIODIVERSIDADE DO PLANETA

TELESCÓPIO OBSERVA EXPANSÃO 
VIOLENTA DO INÍCIO DO UNIVERSO

/ ASTRONOMIA /
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0039/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

09 de Abril de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução dos serviços de reparo e estrutural e de cobertura do teto da Oficina Mecânica
da CAERN,em Natal/RN. Conforme Ordem de Licitação nº 0026 - S/2014 - DT.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 20 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 08 de Abril de 2014. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Março de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

vencedor NATAL TECNOLOGIAE SEGURANÇALTDA

Dilma Pires Vilar

RESULTADO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2014 - CPL/SEEC
PROCESSO: PGE 295021/2013-2

A Pregoeira da Secretaria de Estado da Educação e da Cultura - SEEC, no uso de suas
atribuições legais, torna público que o Pregão Presencial em referência, teve como

a empresa: .

Natal/RN, 17 de março de 2014.
- Pregoeira - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade: CONCORRÊNCIA PÚBLICA,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se
fixado no Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 18 de março de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Processo
Concorrência

Pública
Objeto

Data Hora

00000.010268/2014-75
011/2014-
SEMSUR

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS DE ENGENHARIA SOB A FORMA
DE FORNECIMENTO, CONFECÇÃO E
INSTALAÇÃO DE 04 (QUATRO) FONTES
LUMINOSAS EM VIAS PRINCIPAIS NO
MUNICÍPIO DE NATAL/RN

23/04/2014 09:h00 min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

-Aquisição de reagentes, com abertura em . O
Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 18 de março de 2014.
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGAO PRESENCIAL Nº
20.008/2014 - 2ª CHAMADA 02/04/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

O presidente do Sinmed/
RN, Geraldo Ferreira, disse que 
a portaria a publicação da por-
taria pelo secretário municipal 
de Saúde, Cipriano Maia, gera 
confl itos entre as categorias. 
Na sua opinião, a portaria pri-
vilegia a categoria de enferma-
gem, que terá  redução na es-
cala e os médicos, por exem-
plo, continuam com o plantão 
maior porque não é considera-
do o tempo de descanso. “Nin-
guém descansa em plantão”, 
comentou. 

“A Secretaria está dividin-
do as categorias e isso politi-

camente é muito ruim”, cri-
ticou. Segundo ele, na últi-
ma reunião que o Sinmed teve 
com o prefeito Carlos Eduardo 
e o secretário Cipriano Maia, 
fi cou acordado que nenhu-
ma medida seria tomada sem 
pleno acordo com as catego-
rias. “O secretário descumpriu 
esse acordo”, resumiu Geraldo 
Ferreira. 

O Sinmed reclamou da por-
taria, mas a presidente do Sin-
senat, Soraia Godeiro, come-
morou. Ela disse a republica-
ção da portaria benefi ciando a 
enfermagem reconhece um di-

reito da categoria. Como a por-
taria foi publicada ontem, Go-
deiro explicou que os demais 

pontos estão sendo analisa-
dos pela assessoria jurídica do 
Sindicato. 

CONTROLE DE 
FREQUÊNCIA
/ SAÚDE /  SECRETARIA PUBLICA PORTARIA QUE REGULAMENTA CARGA HORÁRIA E 
PERMUTA NAS ESCALAS DE PLANTÃO; MEDIDA DESAGRADA SINDICATO DOS MÉDICOS, 
MAS É BEM RECEBIDA PELO SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE NATAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A REGULAMENTAÇÃO DA carga ho-
rária e permuta nas escalas de 
plantão da Secretaria Munici-
pal de Saúde divide a categoria 
dos profi ssionais da área e vai 
atingir do auxiliar de enferma-
gem ao médico, sem distinção. 
O Sindicato dos Médicos (Sin-
med) protestou, mas o Sindi-
cato dos Servidores Públicos de 
Natal (Sinsenat) comemorou  a 
medida. 

O novo regime de plantão 
e suas regras estão estabeleci-
dos na portaria nº 050/2014 de 
17 de março, publicada ontem 
no Diário Ofi cial do Município. 
Ela  quer acabar com os abusos 
como falta aos plantões e tro-
cas de escalas com profi ssionais 
que, muitas vezes, não fazem 
parte da rede. Também quer 
evitar que pessoas que moram 
em outro estado e não cum-
prem a escala recebam o salário 
integral como se tivesse presta-
do o serviço integral. 

A diretora do Departamen-
to de Gestão do Trabalho e Edu-
cação em Saúde da SMS, Fran-
cisca Valda da Silva, disse que 
a portaria foi publicada para 
cumprir a legislação que defi ne 
e estabelece a carga horária dos 
plantões de 24 horas na rede.

De acordo com ela, a porta-
ria leva em consideração as par-
ticularidades dos regimes de 
trabalho das unidades de fun-
cionamento ininterrupto. Ao 
todo, o município tem 78 unida-
des de saúde, mas as novas re-
gras valem apenas para as UPAs, 
hospitais (dos Pescadores e San-
dra Celeste), Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPs) e laborató-
rios com escala de 12 horas. 

“Temos muitos regimes de 
trabalho”, explicou Francisca 

Valda. O município tem mais de 
6 mil servidores entre próprios, 
cedidos pelo Estado, Ministério 
da Saúde e sob contratos tem-
porários e cooperados mas só 
os de escala de plantão serão 
atingidos. 

O município tem servidores 
que cumprem a escala de plan-
tão de 20, 30 e 40 horas sema-
nais. Os técnicos em radiologia 
têm contratos temporários com 
escalas de 24 horas semanais.  A 
atual portaria revoga atos da 
portaria 020/14, que feria a Lei 
da Enfermagem.

Há falhas no cumprimento 
da carga horária das escalas de 
plantões. O cumprimento das 
escalas, de acordo com a porta-
ria, é ponto inegociável, frisou 
Francisca Valda. “Há cultural-
mente muitas formas de traba-
lhar, acordos e, por isso, a por-
taria quer dar uma isonomia de 
tratamento para toda a rede”, 
disse. Com isso, o gestor quer 

acabar com a cultura do jeiti-
nho, dos acordos combinados 
entre diretores e servidores, que 
no fi nal prejudicam o funciona-
mento da rede de atendimento. 

Com a portaria, quem tem 
20 horas em toda a rede tem 
que dar no mínimo seis plan-
tões. “Não é cinco nem é quatro, 
é seis”. Quem trabalha em esca-

la de plantão de 12 horas terá a 
quantidade de plantões defi ni-
da pela carga horária estabele-
cida. A carga horária fi ca assim: 
20 horas semanais deve ter no 
mínimo seis plantões; 30 horas, 
nove plantões; 40 horas, doze 
plantões. “Isso foi para organi-
zar o processo de trabalho”, as-
sinalou Francisca Valda.

As trocas e permutas, co-
muns no serviço público, tam-
bém serão disciplinadas e o 
gestor quer acabar com a pres-
são dos servidores em cima dos 
diretores para não cumprir o 
quadro completo de horários 
do plantão. 

Há descalabros nas permu-
tas, como servidores que tro-
cam plantão de forma desmedi-
da. Gente que mora na Paraíba, 
em Pernambuco, em Mossoró, 
enfi m, fora de Natal e por tra-
balhar em dois lugares diferen-
tes, acabam fazendo trocas que 
agora  terão que ser justifi cadas. 

Há pessoas que trocam o 
plantão do mês inteiro e rece-
bem o salário integral no fi nal 
do mês.  “A gestão não vai per-

mitir isso e vai controlar a fre-
qüência e escalas de plantão, 
como também as permutas”, 
afi rmou Francisca Valda.

Tudo vai ser controlado 
com o limite máximo de tro-
ca de um terço de 12 plantões.  
Quem tem 20 horas só pode 
trocar dois plantões; 30 horas 
só pode trocar três; e 40 horas 
só pode trocar quatro. A auto-
rização da permuta é por con-
ta da chefi a imediata e, além 
disso, a gestão não vai aceitar, 
completou a diretora. 

Segundo ela, essa medida 
é uma segurança para toda a 
rede que envolve o profi ssional, 
a direção das unidades e a po-
pulação atendida.  “Não é para 
prejudicar ninguém, mas para 

evitar os abusos”, explicou. 
Os infratores serão alvo de 

medidas administrativas. Fran-
cisca Valda frisou que  quem se 
sentir injustiçado poderá recor-
rer, tendo direito a ampla defe-
sa. Ela disse que tem ciência da 
repercussão e impactos que a 
medida vai provocar, mas o be-
nefício para  a rede será a me-
lhor resposta. 

A portaria anterior foi ques-
tionada pela Mesa de Negocia-
ção Permanente do SUS, com-
posta pela SMS e sindicatos dos 
Servidores de Natal e da Saú-
de, dos Agentes, dos Odonto-
logistas e dos Médicos por não 
ter havido discussão com essas 
categorias. Por isso, o Ministé-
rio Público fez a intermedia-

ção e a portaria foi republicada 
porque estabelecia 40 horas e 
12 plantões para a categoria de 
enfermagem, quando o Plano 
de Carreira estabelece para es-
ses profi ssionais 30 horas com 
nove plantões e 40 horas com 
10 plantões.  

Esse caso específi co está 
nas disposições fi nais e tran-
sitórias e só será defi nido de-
pois de análise técnico-jurídica 
e discussões com a Mesa Mu-
nicipal de Negociação Perma-
nente.  A categoria de enferma-
gem inclui enfermeiros, técni-
cos e auxiliares. Somente em 
abril a portaria começa a en-
trar em vigência para dar tem-
po de preparar as novas escalas 
de plantão. 

 ▶ Portaria vai entrar em vigência somente em abril para dar tempo de preparar as novas escalas de plantão 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Soraia Godeiro, Sinsenat

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Geraldo Ferreira, Sinmed

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

SINMED CRITICA, SINSENAT APROVA

PERMUTAS SERÃO LIMITADAS

 ▶ Francisca Valda da Silva: diretora do Departamento de Gestão do Trabalho

NEY DOUGLAS / NJ
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O dinheiro não traz felicidade, mas 
traz whisky legítimo e um bando de 
amigos feitos no Paraguay”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar
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Festa surpresa 
para o aniversário 
de Cassiano 
Arruda Câmara, 
reúne amigos e 
familiares.

Fotos
1. Cassiano com Henrique Alves, 

Denise Alves, Garibaldi Filho e a Esposa 
Nilma Dias Arruda Câmara

2. Flávio Azevedo, Arnaldo Gaspar, Luiz 
Flor, Álvaro Alberto e Fernando Bezerra

3. Denise Gaspar, Nilma, Margarida 
Arruda, Thuiza Flor e Leticia Galvão

4. Laurita, Anita, Claudine Gois, 
Larissa Luana e Marta Melo

5. Lalinha Barrs, Marluce Arruda,
Anita Catalão e José Agripino

6. Cassiano com os Filhos Arturo e Laurita

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Unimed Natal lançou 
o edital do projeto UNIMED 
NATAL CULTURAL 2014? Que 
este ano serão 320 mil reais 
revertidos por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura Djalma 
Maranhão para os novos 
projetos aprovados? Que as 
inscrições seguem até o dia 
31 de março e o Regulamento 
completo e a Ficha de 
Inscrição estão disponíveis 
no unimednatal.com.br? Que 
com essa iniciativa, a Unimed 
Natal pretende selecionar e 
benefi ciar projetos em diversas 
áreas, como música, dança, 
teatro e literatura, abrindo 
espaço para a produção livre, 
estimulando a criatividade e 
incentivando os talentos da 
terra?

 ▶ Andréia do Carmo, Kelson Gentil e Juliana Albuquerque 

circulando pelos salões do Pepper’s

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo e Dácio Galvão mostrando o 

Parque da Cidade ao poeta e escritor Eucanaã Ferraz

 ▶ Ysnara Almeida recebendo 

hoje na sua artefacto/home.D

 ▶ Sandra Boff, Jota Oliveira e Simone Farret conferindo o 

lançamento da nova coleção da Arezzo

 ▶ George Câmara prestigiando o lançamento do livro de 

Ricardo Duarte Jr. na Saraiva, do Midway
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Cabra 
da peste
Um cearense que foi tentar a 
vida nos EUA escreveu para 
a sua mulher, que fi cou no 
interior do Ceará:
“Querida Maria Severina, eu 
não posso enviar parte do 
meu salário este mês porque 
a crise mundial tem afetado o 
desempenho da empresa em 
que trabalho, por isso estou 
enviando 100 beijos. Você 
é minha querida, por favor 
entenda. Seu marido amoroso, 
Zé Ribamar”.
Maria respondeu:
“Zé, obrigada pelos 100 beijos! 
Abaixo está a lista de despesas 
que paguei com eles: 
1. Cícero, o homem que traz o 
leite, aceitou 2 beijos para me 
fornecer o leite durante um 
mês. 
2. O homem da empresa de 
energia, Bráulio Raimundo, 
aceitou não desligar a luz por 
7 beijos. 
3. Nosso senhorio, Chico Pé de 
Mesa, vem todos os dias para 
levar 2 ou 3 beijos em vez do 
aluguel mensal. 
4. O proprietário da vendinha, 
o Oswaldão Bengala, não 
aceitou somente beijos, 
então eu dei-lhe outras coisas 
também, espero que você 
entenda... 
5. Despesas diversas: 40 beijos. 
Por favor, não se preocupe 
comigo, eu ainda tenho um 
saldo positivo de 35 beijos e 
espero que eu possa sobreviver 
o mês com esse balanço. Devo 
fazer a mesma programação 
para o próximo mês? Seu doce 
amor,
Maria Severina”

Novidade
Natal se prepara para 
ganhar uma nova referência 
gastronômica. O restaurante 
Gusto Santo está com os dias 
contatos para oferecer aos 
potiguares uma conceituada 
gastronomia capaz de 
surpreender a todos a cada 
novo prato. Com um cardápio 
variado de risotos, massas e 
vinhos, o Gusto Santo terá 
opções que vão desde a paella 
e camarão internacional a 
novidades como maravilhosos 
crepes, saladas apetitosas e 
massas genuinamente italianas. 
Além disso, a casa oferecerá um 
ambiente externo ideal para 
os amantes de um bom happy 
hour e música ao vivo aos fi nais 
de semana.  Aguardem! 

Tô na Mídia
Os ingressos para a ressaca 
do carnaval da imprensa, Tô 
na Mídia, já estão disponíveis 
no ponto de vendas. Ao valor 
promocional de R$ 15 amanhã, 
as senhas podem ser adquiridas 
no restaurante Flor de Sálvia, 
localizado na Afonso Pena, 483, 
em Petrópolis. Mais informações 
pelos 4103.1976 / 9921-6921 / 
9956-9736.

É campeão!
O Globo Futebol Clube é o time sensação da temporada. 

Estreante na 1ª Divisão do Campeonato Potiguar Chevrolet, 
o clube de Ceará-Mirim, além de vencer o Santa Cruz por 1 a 
0, seguindo 100% no segundo turno, o elenco recebeu o troféu 
de campeão do 1º turno da temporada 2014. Com a conquista 

inédita, o clube garantiu uma vaga na Copa do Brasil e na Copa do 
Nordeste de 2015, ambas com receitas superiores a 

R$ 500 mil, baseado nos aportes de 2014.

Agendinha
Uma boa novidade para pais que fi cam sem saber o que fazer com 

seus pimpolhos nos fi nais de semana e feriados é a Agendinha 
Divertida, uma iniciativa de uma mãe que diante de uma 

necessidade pessoal, resolveu criar um site que não somente 
indica roteiros para levar seus fi lhos, mas também um lugar 

interativo para troca de informações e experiências. Parabéns aos 
organizadores Paulo e Adriana Guerra pelo seu 

agendinhadivertida.com.br

Show
Ontem falamos sobre o 
lançamento do novo trabalho de 
Camila Masiso em abril no Teatro 
Riachuelo. A boa notícia é que 
para assistir ao show, basta levar 
1 kg de alimento não perecível 
de 31/03 a 13/04 ao Pittsburg do 
Midway e retirar um voucher. 
Depois, é só chegar na bilheteria 
do teatro até dia 13/04 para trocar 
pelo ingresso.

TT News
Tereza Tinoco, caprichosa 
como ela só, expõe a nova 
coleção de outono/inverno 
a partir de hoje, para a sua 
clientela.
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0028/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando
23 de Abril de 2014 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras e serviços de engenharia para complementação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Redinha e Redinha Nova, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0062
- S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que em razão do que determina a Lei n°
12.844/2013 quanto ao regime de desoneração da folha de pagamento, está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site no
link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 20 de Março de 2014, no horário das
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 22 de Abril de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Março de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

DELEGACIAGERALDAPOLÍCIACIVIL - DEGEPOL

AVISOAOS LICITANTES (2ª CHAMADA)
PROCESSO Nº 65214/2013-9 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 010/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de: 27.09.2013; vem por meio deste, comunicar
aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supra citada, tipo:

, objetivando a

destinados as diversas
Unidades Administrativas e Policiais, pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte, na
forma como preconiza a Lei Federal nº 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O
recebimento das propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no dia

, na sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av.: Cap
Mor Gouveia, 2550 - Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo
fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 18 de março de 2014
- PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

menorpreço
por item aquisição de microcomputador, estabilizador, impressora, no break,
roteador, switch, rack, projetor, sistema operacional windows 7, Microsoft office, sistema
windows server 2012, software para acesso remoto e sistema anti vírus,

14/04/2014, às
09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

cpldegepol@rn.gov.br

HOJE TAMBÉM SERÁ aberta a 
terceira rodada do segundo 
turno do Campeonato Potiguar 
(segunda fase). Líder do certame 
com seis pontos somados, o Globo 
vai receber o Corintians de Caicó 
em casa tentando se manter na 
liderança da competição. 

Sonhando em ser o campeão 
do segundo turno para provocar 
uma decisão contra o time de 
Ceará-Mirim, o Alecrim (5º 
colocado) vai até Santa Cruz 
enfrentar o time da casa (7º) 
tentando a vitória para encostar 
na parte de cima da tabela. Os 

dois jogos começam às 20h30. 
Amanhã, às 19h30, será a vez 

do ABC (6º) receber o Baraúnas 
(8º) no Frasqueirão. O último 
jogo da rodada, entre Potiguar 
e América, que estava marcado 
para hoje, foi suspenso e ainda 
não tem data para acontecer.

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 17h
Arbitro: Jailson M. Freitas – BA

CEARÁ

Luís Carlos; Marcos, Sandro, 
Anderson e Vicente; João Marcos, 
Ricardinho e Souza; Assisinho, 
Magno Alves e Bill.
Técnico: Sérgio Soares.

AMÉRICA

Dida; Walber, Cléber, Edson 
Rocha e Rai; Márcio Passos, 
Tiago Dutra, Fabinho e Val; 
Adriano Pardal e Gláucio.
Técnico: Oliveira Canindé.

GLOBO TENTA 
MANTER A PONTA

/ ESTADUAL /

Se vive um momento compli-
cado, a zaga do América tem um 
dado para se apegar no jogo de 
hoje: pela Copa do Nordeste, não 
tomou gols jogando dentro de casa.

Até esta semifi nal a equipe 
agora comandada por Oliveira Ca-
nindé jogou quatro vezes no Rio 
Grande do Norte, tendo conquista-
do três vitórias (Sergipe, Confi ança 

e CRB) e um empate (Vitória). 
Em todos estes jogos a defe-

sa rubra não foi vazada, o que aju-
dou a consolidar o América como 
dono da melhor campanha da pri-
meira fase da Copa do Nordes-
te 2014, feito que lhe deu o direito 
de decidir em casa sua vaga neste 
semifi nal. 

Mas o técnico Oliveira Canin-
dé tem acompanhado o rendi-
mento do time nos últimos jogos 
e se mostrou preocupado com a 
zaga. Todavia, como precisa ata-
car, a tendência é que ele mante-
nha o time com apenas dois za-
gueiros, atuando no sistema 4-4-2.

“Eu, particularmente, não gos-
to de usar o 3-5-2. Eu posso até uti-
lizar esse esquema, mas de uma 
maneira diferente”, disse, ressal-
tando a necessidade de jogar con-
forme o adversário. “Se põe um 
sistema para que ele possa se ade-
quar ao sistema do adversário, in-
dependentemente de como ele jo-
gue, e com um mudança, eu pos-
so alterar o meu. Futebol é imposi-
ção e sua qualidade é que vai falar 
mais alto. Se você tiver um siste-
ma competitivo, com jogadores 
qualifi cados, a tendência é que o 
seu time se sobressaia sempre”, 
enfatizou o técnico. 

A difi culdade da missão de 
hoje se torna ainda maior quando 
considerado que o América terá 
desfalques em seu time base que 
vem sendo utilizado nesta tempo-
rada 2014. 

Nomes como Artur Maia e Ro-
drigo Pimpão, que fi zeram a dife-
rença na última vez em que os ru-
bros entraram em campo, no fi m 
de semana contra o Baraúnas pelo 
Estadual, não serão falados hoje 
em virtude de não terem sido ins-
critos na Copa do Nordeste - Maia 
por já ter atuado pelo Vitória e 
Pimpão em virtude de ter sido 
contrato após o término do prazo. 

Quem também está impedido 

de jogar é o meia Rubinho, candi-
dato a camisa 10 do time america-
no, mas terá de cumprir suspensão 
automática hoje após tomar o ter-
ceiro cartão amarelo consecutivo 
no jogo de ida na Arena Castelão. 

Completa a lista dos desfal-
ques o meia-atacante Rafi nha, 
que sofreu uma lesão muscular na 
partida contra o Baraúnas e foi ve-
tado pelo departamento médico 
do América. 

Dessa forma o América que vai 
a campo hoje, desconhecido até 
ontem, não deve ter um camisa 10 
de ofício. As opções são Raí, ala es-
querdo de ofício que já foi desloca-
do algumas vezes para o meio; Fa-

binho, volante de mais qualidade 
no elenco atual; ou Val, que não 
vem agradando ao torcedor. 

CEARÁ
Sérgio Soares, técnico do Cea-

rá, também teve problemas para o 
jogo de hoje na Arena das Dunas. 
Considerados titulares do Vozão, 
os laterais Samuel Xavier e Hélder 
Santos receberam o terceiro car-
tão amarelo no jogo de ida con-
tra o América e não vieram para 
Natal. Samuel, inclusive, foi um 
dos destaques do jogo ao marcar 
um gol e dar uma assistência para 
Magno Alves abrir caminho para a 
goleada do último dia 12.

O CEARENSE OLIVEIRA Canindé tem 
hoje a chance de virar santo, tal 
qual seu conterrâneo Padre Cíce-
ro Romão Batista. A canonização 
virá, pelo menos para a torcida do 
América, caso ele faça o time ru-
bro operar hoje o milagre de mar-
car cinco gols contra o Ceará - 
e não tomar nenhum - para, as-
sim, garantir uma vaga na fi nal da 
Copa do Nordeste.  Caso não con-
siga, Canindé terá que se conten-
tar com o rótulo de esperança de 
se tornar o salvador americano no 
Campeonato Potiguar. A catedral 
será a Arena das Dunas e a ceri-
mônia começa às 22h. 

Pelo menos, alguns. Nas redes 
sociais muitos fãs americanos têm 
compartilhado mensagens e ima-
gens com a tag #EuAcredito, em 
referência à missão do América de 
reverter o placar de 4 a 0 constru-
ído pelo Ceará no jogo de ida, em 
Fortaleza, e chegar pela segunda 
vez em sua história em uma fi nal 
de Copa do Nordeste. 

Outros, deixam claro a incre-
dulidade no resultado - embora 
admitam a torcida. Também foi 
grande o número de torcedores 
que reclamaram da postura da di-
retoria nesta semana decisiva. 

Além da discreta convocação 
midiática, provavelmente em vir-
tude da difi culdade da empreita-
da, o América e a Arena das Dunas 

optaram por não realizar promo-
ção no preço de ingressos, o que 
chateou parte da torcida. 

“Ingressos a R$ 70 e R$ 50 pre-
cisando vencer? Lotar o estádio 
para fazer valer o mando de cam-
po e não baixam o preço? Não vou! 
Lamento, mas sou realista. Baixar 
o preço era o incentivo para lo-
tar. Paciência! Vou ver o jogo pelo 
[canal] Esporte Interativo”, recla-
mou o torcedor Marcelo Barbo-
sa, na página ofi cial do clube no 
Facebook. 

O temor é explicado pela mis-
são. O time que vem atravessan-
do uma crise no seu sistema de 
defesa tem que fazer pelo menos 
quatro gols - sem tomar nenhum 
- para levar a decisão hoje para os 
pênaltis e, lá, tentar a classifi cação.

Para garantir vaga na fi nal de 
forma mais curta, o Dragão preci-
sa marcar cinco vezes contra o Ce-
ará, equipe que vem de duas go-
leadas consecutivas aplicadas na 
copetição regional (5 a 1 no Vitó-
ria e 4 a 0 no América). 

Como na Copa do Nordeste o 
regulamento benefi cia a equipe 
que marca fora de seus domínios, 
um gol marcado pelo Ceará obri-
gará o América a fazer pelo me-
nos seis. 

Terror para os atacantes, te-
mor para os zagueiros. Nos últi-
mos três jogos do América (pela 
Copa do Nordeste e Campeonato 
Potiguar) o time rubro levou nada 
menos que nove gols, o que repre-
senta uma incômoda média de 
três tentos tomados por jogo. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

TU ACREDITAS?
/ MISSÃO /  ALVIRRUBRO PRECISA FAZER PELO MENOS CINCO GOLS CONTRA O 
CEARÁ PARA GARANTIR VAGA NA DECISÃO DA COPA DO NORDESTE

 ▶ Oliveira Canindé comandará seu segundo jogo como técnico americano

AMÉRICA TERÁ DESFALQUES

ZAGA ESTÁ 
ZERADA 
EM CASA

 ▶ Raí pode aparecer no meio
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A QUATRO DIAS do maior evento es-
portivo sediado em Natal antes da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 2014, a 
cidade já espera o UFC Fight Night 
39, que terá como luta principal a 
revanche entre o brasileiro Maurí-
cio Shogun Rua contra o america-
no Dan Henderson. Boa parte dos 
lugares do Ginásio Nélio Dias esta-
rá ocupada no domingo, já que a 
procura por ingressos, segundo a 
organização, foi grande.

Essa será a segunda vez que 
o evento acontecerá no Nordes-
te. A primeira foi no ano passado, 
quando o UFC desembarcou em 
Fortaleza, no Ceará. Por isso, mui-
tos potiguares se mostram ansio-
sos para o grande dia.

Uma delas é Rita Molick, prati-
cante de jiu-jitsu. Mais do que isso, 
é apaixonada pelas artes marciais e 

não fi caria de fora do UFC.  “Em Na-
tal, tem um sabor especial”, admite.  

Ela gosta tanto do MMA que 
não deixou escapar nem quando o 
evento foi para Fortaleza, em 2013. 
“Quando você assiste a um de per-
to, ver pela televisão não é mais a 
mesma coisa, principalmente pra 
mim que fi quei bem pertinho do 
octógono.Olha, isso está na lis-
ta de 100 coisas pra se fazer an-
tes de morrer”, aconselha. “A edi-
ção de Fortaleza foi um sonho pra 
quem pratica jiu-jitsu, porque qua-
se todas as lutas foram por fi nali-
zação”, diz.

Ela pratica artes marciais des-
de 2006. Começou com o boxe, es-
porte que passou a acompanhar 
escondida da mãe quando crian-
ça. “Eu queria assistir as lutas de 
boxe, na época do Myke Tyson 
e do Evander Holyfi eld, e minha 
mãe não deixava. As lutas passa-
vam de madrugada e eu ligava a 

televisão e colava o ouvido para 
ela não sacar que eu tava escutan-
do”, lembra.

Mas a paixão pela luta – e pelo 
boxe, inicialmente - vem de outro 
astro internacional, mas dos ci-
nemas: Rocky Balboa. “Não ria, é 
sério”, brinca. Depois do boxe, ela 
ainda praticou Muay Th ai  antes 
de descobrir a paixão pelo jiu-jitsu.

Em Natal, Rita Molick diz que 
poderá acompanhar um dos ídolos 
no MMA, o brasileiro Shogun. “É a 
luta mais especial. Eu acompanho 
ele desde os tempos do Pride e ver 
ele passar por uma fase ruim deixa 
o coração da gente apertado”, diz. 
“Mas todos sabemos do potencial 
dele e uma revanche contra o Hen-
derson e logo na minha casa é mui-
to bom”, avalia.

Outro que também acompa-
nha a modalidade desde o Pride é 
o funcionário público Gustavo Mu-
niz, que também estará presen-
te no UFC. Ele, assim como Rita, 
também se mostra com grande ex-
pectativa para domingo. “É grande, 
pois se trata de um evento interna-
cionalmente conhecido que será 
realizado em Natal. E é uma exce-
lente oportunidade para os aman-
tes das artes marciais assistirem a 
um verdadeiro show”, diz.

Para ele, a luta entre Shogun e 
Henderson é, de fato, a mais espe-
rada da noite. “Além de ser a luta 
principal, vai ser uma revanche de 
uma dos melhores confrontos que 
já aconteceram no UFC”, diz, lem-
brando a luta de 2011, que acabou 
com vitória do americano por de-

cisão unânime dos juízes.
Fã de artes marciais, Gustavo 

acompanhará o UFC pela primei-
ra vez dentro do ginásio – antes só 
havia acompanhado pela televisão. 
Este, no entanto, está longe de ser 
o primeiro evento de lutas que ele 
assistirá tão de perto. “Já acompa-
nhei o Pride e o Jungle Fight, além 
de diversos campeonatos de judô e 
jiu-jitsu”, lembra. Hoje, ele se mos-
tra fã de um lutador em especial: o 
americano Jon Jones. “Atualmente 
o lutador que mais me encanta é o 
Jon Jones, pela técnica apurada nos 
diversos estilos de luta”, avalia.

Além de Shogun e Henderson, 
o evento em Natal ainda terá o due-
lo entre Cezar Mutante e C.B. Dolla-
way e os potiguares Ronny Markes 
e Jussier Formiga no octógono. 

UFCHEGANDO
/ MMA /  FÃS SE APRESSAM PARA GARANTIR LUGAR NO PRIMEIRO EVENTO DA MAIOR 
ORGANIZAÇÃO DAS ARTES MARCIAIS MISTAS DO PLANETA REALIZADO EM NATAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Maurício Shogun e Dan Henderson farão a luta principal do evento

 ▶ Rita Molick foi até Fortaleza, em 2013, para ver a fi nal do TUF Brasil 2

Programação

Quinta-feira, 20 de março
Local: Norte Shopping Natal

Hora: 18h30 – 19h30

Sessão de autógrafos com 
José Aldo (campeão peso 
pena do UFC), Renan Barão 
(campeão peso galo do UFC), 
Gleison Tibau (lutador peso 
leve do UFC), Camila Oliveira 
(octagon girl do UFC e Jhenny 
Andrade (octagon girl do 
UFC). Depois, os fãs poderão 
fazer perguntas aos lutadores.

Sexta-feira, 21 de março
Local: Hotel Serhs, na Via 

Costeira

Hora: 11h30 – 13h

Treino aberto para imprensa 
com os lutadores do UFC de 
Natal. Treino será fechado 
para fãs. 

Sábado, 22 de março
Local: Ginásio Nélio Dias

Horário: 16h - 16h45

Pesagem ofi cial no Ginásio 
Nélio Dias. Antes, das 13h 
às 14h30, haverá sessão de 
autógrafos para fãs.

 ▷ Obs: Entrada gratuita 
para fãs, mediante 
apresentação de ingressos 
distribuídos pelos canais 
do UFC e parceiros de 
mídia. Ou através da troca 
por uma embalagem de 
leite em pó.

UFC/DIVULGAÇÃO / NJ
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